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a , presidente
BALTIMORE (Mat'yland}, 5 (U. P.) - O general Douglas Mao ;/1".1'­

thur, supremo comandante alia_cl.o no Japão,. está planejando seu' re­

torno triunfal nos Estados Unidos, na próxima prrmavcra, a I'im de

[concorrer, como candidato republicano, às elr!çõ�s. para lJl'�;sid,�Ql(' da,

I
Hr�I)ública" -

di.;\,
em sua edição de 1l0Jr, o

. Baltimore

e. :-lnD. ' desta
ci{larlr.

Ao alio sr informa por outro lado, um 'oulro militar' norto-amc­
.)' icano, g:elleral Dwr ight Eisenhower', está R�ndo Lambér_:1 apontado
como possivel candidato republicano para .as proximas eleições nos Es-
la.dos Unidos.

.

Será candidato

Sôbre ume necessídade do comerete, - lJm
telegrama que néo foi taxado

.

o pr-imeiro orador da sessão de hléia, nunca OUII'O inl erêsse o ti-I forma :30 rXJ1l'essado. E f ilho de
ante-ontem, foi o deputado eleito nha movid-o ou orientado, se não o I Canomhas e conhece bem (I povo e

pelo Part íde Soeial' Democrático, de bem e melhor servir o nOSSD os políl ícos da sua torra, por isso
Alfredo Campos que é o segundo bom e generoso povo. Dal, achar bem os pode garantir incapazes de
seoretarío ela Casa. Logo que usou que seria desservir ao Estado e a tropelias, per-seguiçfies e violências
{la palavra, o ilustre parlamentar éste mesmo povo se não erguesse e não serão palavras de tão pou­
pessodista disse do seu cornpromis- a sua voz num protesto contra tão cos dias de vida que o abalarão no

so com o municipio que o elegeu insoliLa e deselegante insinuação conceito em que lem os
.

seL1S con­

.á Assembléia do nosso Estado, que do �·eu honrado colega Konder terrâneos. Não 'rememora maguas PAltI8" 5 (U. P.) - Alrx Popiel, líder do Partido Cristão Democratasé .Hlnmcnau, sem dúvida nenhuma Il1pj�. É por índole {� tomperamenLo os ódios, nunca reane'lldeu einzas da Polônia, declarou aqui que será constítuída uma. ampla organização'é um dos que mais se destacam na avesso li violência ·e a tropelias mas o seu pensamento o volvia pa- ínternacional de combate ao comunismo c ao bolchevismo, com o ohie­construção da economia catar inen- por isso não seria nunca capaz de ra certos dias de desassooego em tive, ainda, de salvar dêsse totalitarismo os estados eslavos. Acredita-se
se, já com o seu grande e dionra- esconder ou acobertar a quem as que viveu a sua LeJ'r�. A mocidade que o movimento será chef'iado pelo �1'. l\1ikolajzik. Popiel explicou aos.
-do comércio, já, também com o seu viesse praticar. As insinuações do da nossa terra, a mocidade que es- jornalistas que havia conseguido deixar a Polônia legalmente na semana­
invejável parque industrial conhe- seu colega Konder Reis são de tal, tuda e se preocupa com �s cousas passada. Afirmou estar convencido do que o chefe do Partido Camponês.l�id

..

O em lodo o .Brasil e no estran-. gravidade e inculcam tan�o de�co-lda
811a �erra, precisa e .(!r:·�.,. ser "organiZD!'ú uma oposição in�ernacion,.al! numa tentativa de salvar a

g-eiro. O seu comércio, porém, as-. ,nheClmento dos fatos de !daS epo- ·.e�clareCl0a. respeito a. taI� :fl<nH
- Iugocslavia, Bulgaria, Rumania e Polônia- cio comunismo .

.sirn corno o restante fio Estado es-! cas, que custa' a crer, muito embo- çoes TJor VIa das quais Vf)-S,. clara ,

·tá, por fôrç:a legal, em direta l'e-' ra o houvesse ouvido, tenha de ta; Continúann 3(1, p6gin� --------------------
laçflO com a Junta .comercial do \

_

�:f�;:�l C2jfm���F����K��1 c:r�J��jSaa 1'. ". Desencadeada 3 campanlia do terror
.Dal a �iJa pl'Pscnça 120 !ri:btlna da

-

, ,lPrU\iP S � a. 1I����� ,
. L(�NmlE:-;, 5.CLT. P.).- o líder oPosicion_i-sta polonéR, sr. SLunisla\ovAssümbléia' lllelleanclO (',8.�[l rcrno-

'" liI!,dl\rAW�q .g , .' �� � "��),

�NIl:;')];1JrZYJ'.
predIsse aqUl, em novas declaraçoes a Ih1prensa, [llle o::; ()o-d{'lação cujas bases apI'pseuta sob \V_\.::\ HTNi "1'ON, 5 (l'. P.) - em follJf'trj rln I)I'pm'lnnwnfl\ ,;1,' 1>- .' IlllísL8:; ,dE'�1'eehal'üo uma ofe1l8iva !'Ia, Europa Odenta! nara matar "(1

urna "fndicar:;ão" enYiada á 1\1PS;1. tarJo. lJl'.eparado sob a rlÍl'eçiio de Marshall f' intitulado "Aspf'(1tnl') da �.T?d('fle,ndcnCla de todos o� lWvos", e oec,lal'ou que. a "camvanlJa de lerro:'
o-o

1
atual politica�exterior dos E}:<:. UU. ", respon�ahi liza ínteiramrntl.' a Ja €",,(a seQ?o mten"lflc�da" e':_l1 sua pátrIa polonesa. DIsse, amela, fílWA sp,g'uir �alou o deputado Rami- Tínjilo Sovi6Jica prlo fato de o. Inllndo, não (er voltado h paz "ral e arJ- llm� �lasj)!'mc:l?alS �l1allJfesl.[lçop;; dessa campanha,C?m�lllIsta na p(llónil�

j'O EmerenclUno que queria saber "erte que as nações ma('cham para uma ('atus[l'ol'c, a niln SP]' que 0" sel':l 'a m1.ensIÍlcacao da luta contra a Igreja CatolJcu .

porquE' o "Monte-'Pio dos Funcio- ERlados Fniclos eonf.iT!l1Pm com a inÍ('.iaüvR no� assunlo" int,eJ'nacionais
mÍ1'io� Públicos do Estado" sus- e na "!'epre,,;:;ão" aos goveros totalitários.
pendeu os em1)réstimos regulamen-
tares.'

.

'1h��t'i�tjl'lo ti) D. n(1r�:nte: SUNEI NOCETl - mrf:tur Dr. Re}n.<��S nt; Â .RR{Jn t\ �iAMOS

Ilg. XXXI�"r--���:�;:-,;-:�;�.t:�:�;;�-a=�:���·1;47--_._-���;- O POVO repele os laboristas
·-·---------·---------------------·----1 LONDH.ES, 5 (U. P.) -- As apurações nas eleições municipais da..

5
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Escocia T'f'gisiraram esta madrugada exitos substanciais dos conserva-
�.: .� BL ie I l: E- t .

dores f) novas perdas para' o' Parí.ído Trabalhista. Dessa forma, o pOVU��
.

�I.. J escocês manítostou. igualmente que a Inglaterra e o País de Gales, a
sua reação ao govêrno do sr. Clernent AU.les. O resultado mais imp!'0S­
síouantc ,\ I) de Glascow, onde os trabalhistas, perdendo três cadeiras,
foram privudos do domínio no 80ns,e1110 Municipal que já exerciam hã.
14 1l110,�, Apurações" isoladas ele outra" cidades demonstram, igualrnen­
(e, novas ll�rdas dos laboristas.

Grande ofensiva centro
•

comumsmoo

Não ba Doticias das cidade�

',-

o-o
Konf]rl' Reis: Esle jOVrlTI clr11u- pbld? leve, bOjf;, na nOSi'a Asselll-

. ��o�a�.anb éIa, uma atitude ,estapaful'dica e � ';:J
ehocantf'1"Ylr>ntp. fln!in:'i!irf', j)OiS llf'- S'i{) P.l.. ;"T,(I. " 1\. ',: � .- Está eau�ando p�p(.'Cle a }H'ol)aganda !lll!\
la vim,··: li ,', n il�il [JI"11t1,"U)1[J(;fi'l ii" "'I'm ie;;(b rei ta pOJ' il'n" ri ;rusoJ'a local, que Lrrmina t0das aR sua."
envoly('J' I) 1105S0 honrado GOVC'1'IH1- ÚJ'engas políticas foi o slogan "Voto nos can.didatos de Prestes". O iu­
·dor hnma reuo de ilJlriga'J pnliti- cutor procnr� influir no �sl1írito das classes tJ'abalharJo1'us, alurliTclo :11)5
·ca�. O benjamim (ln '\;:;srmhl�ia I preços do.s .genel'os de prunen'a necess1dade, ql1P, afu'ma, baixamo, di�:5-
com a� riesculpas justas ao,; ele de que l'leItos os candIdatos comul1lslas.

�,�:��n��:�ll,��f��cn��::[J;i:�.i;�:��'I·nc,·siY!lS decl�raçnos d·O sr N'°reAu Ramo'sl.lO�S(l Estado. Fellllmenl.e, pOli m • ii II Uli III ti III'o t.elpgrama não ;passon, pois os
. 11

*.(�J�����:����,�a�li:���il��.���:�� II
�S )-'0r II� i ,Se C!a riocas â��Y����s �J�cJiv���é�3:��IJ)r�al:mSllJuaçoes arestosas e agr(�SSiVa" II IIU. . U I sob a presidência do ex-senador eO deputado A.rmando (;�lj], s('m- "NilO NOS A}�ASTAREll:[OS DA NOSSA ORIEN'l.'Af)ÁO" ex-presidente do Renado, sr. Me-;prc com �quele seu SOl'l'I,SO qUoe _

'. '" deiros Neto, estando também pr-e-tflnto "cJesc,ontrola" os da "rterna I DECLARA A VANGTTARDA O VICE-PRESIDENTE srnlc a bancada l1etehistn ú Assem-vigilância", não deu folga ao bre-! Imperturbável dijlnte daiS intrigas bl'8ia Estadual. Discursando, o srjeiro deputado Konder Reis. 081 . � ]l..jpdeiros NeLo declarou que nãoseus apartes, ditados todos êles por,·
A dlvulgaçao do telegrama Ao Ü "Globo", disse S. Ex-'sidência do P. S. D., onde me v'cueen a eleição de 19 de janeiro�lpgància indiscutivel, deixaram o expedido .pelo Presidente da da.: conservarei enquanto puder em virtude do eleitorado do no.r--úradol' por m.uifas ve�e� engasga-I República ao novo presidente ,,_ Quero falar ;?,gora da manter a linha que venho man- 'd��te e do São Francisco, ,q:ue clas--d? Quo lhe _sirva de lleao o oco!'-, d PSD _ S

�

d S P _ .
" t

-

d PSD '_ .. . sl,fICOU de "lIloonscrenLe e ll1CllJ.L0".ndo na sessao de ontem, ,e se nao,
O . .. ecçao e , au

I
olIel� açao _o • • ., q,ue e co tendo: de fldelld.ade aos com· Seguiu-se com a palavra o depu-!Cm.barrafl1nde mais outra vez po1' I'

lo. levou-nos a pr.ocurar esta nhecIda de toda a naçao, con- promIssos assumIdos. I ado Joel Presidio, que lançoU' ascaminho tão antipático e incom- manhã o presidente nacional tra o comunismo, clara e deci- SER,Á 'l'AJ\lBÉ]l[ VI'I'ORIOSO candidaturas Getúlio. Vargas, ápat.ivel c?m .todos 'qllanto: não 10- da me,sma entidade, sr. Nel'êu sivamente. E assim não fô:ra NA CÂMARA FEDERAL O presidência da �epública, e Medei-leram a mtnga E' dJfamacao. Ramos, vice-presidente da Re- eu já não estaria na presiclên- PROJETO IVO D'AQUINO ]'os Neto ao governo do Estado em

Magalhães Ma�h�do � do Parti- publica, cia da sua comissão díretora. Já havíamos nos despedido �51..do Social Dem.om'ático. Este foi o Ditou para o reporteI' esta de- O P. S. D. _ esclareceu o Sr. 'do Sr. Nerêu Ramos, que se di- vontra a agressãnrif'ptl'jild� q�le co.ytou cer�e: as ma- claTação: 'Nerêu Ramos - por atos ex- rigia ao Palácio elo Catete pa-1rvo!a� lDSlIluaç()es P?IitJCas do
_ "O Partido Social Demo- pressos e por fatos de notorie- 1'a conferenciar com o general e"nRoAm.·"a:arleIrmho da AssembleIa. Todos ,.

C I
" \jUU lisabemos o quanto vale na tdhnna cratIco, pelo seu onse ho Na- dade meqmvoca tem demons- Dutra, quando resolvemos fa- La-ke Success. 5 (U. P.) _ ()oe mE'smo ,fora drla, O illlRt,re pa1'1a- danaI, que é o seu supremo trado que não recuara no com- zer mais a seguinte pergunta: Embaixador de Cuba, sr. GuillerffiOrnrntar Magalhães Machado. Ho- órgão diretor, traçou, como é, bate ao comunismo. _ Qual a impressão de V. Belt, que também chefia a delega-roem a ?Jl.em c_OJJ1'peL: .�13rdarl publico e notório, orientação I INDIFEREN'l'E AS IN. Excia.: acha que o projeto do ção ele sen país na "UN", declarounma veIh,) r llomarJa hadlcao po- IT d 'd TRIG ts I 'A' á' haver enviado á União panameri-lifiea orinnrla de sua ütmília,

1ra-!
po 1 Ica que vem sen o �egUl aj "

. 1,. . sen.ador ,vo d qUInO ser Vl-
cana, cm Washington, o pedido de<lidin qlH' lhe -não permitA 'silêncio desde o começo do governo do FmalIzando, partIcU�a.rIZou: I torlOso na Câmara dos Deputa- s.ru país para que Ro,ia incluida nanu rnndrz faee a exploracões o:: presidente que ele elegeu. .

-- Sou homem de atitudes cla-) !<los? "agenda" da futma Conferência de.'ins.inuar;.iies.eivadas de 'aleivosi;\� I Dessa orientação, de apoio e 1'a se definidas. E, uma intrigai E ele já entrando no auto- Bog'o!,á .a. adoçã<? de. medidas noImaR palavras foram desde logoo (lJ- I solidariedade. ao
. Presidente a mais ou uma intriO'a a menos! moveI que o ésperava' Hemlsf.�rlO O?ld�ntal, contra az·pmlo o porque da 811a presença I

• •
'

� ,,,? � í' �

.

.' ,. "agressao economICa".na. tribl1na. Diria s.empre e aelln- I EurlC.o Dutra, e de co�bate l,:t-! nao pertu.r?ara_ a mm�a aç�o l' - Nao tenho .a menor dU::I- Informou o Embaixador Belt queva seu dever reprtll' na,([ue]p rno-l tranSIgente ao comunIsmo, nao nem modIflcara a ol'lentaçao I da a ess,e respeIto. A Yotaçao

I
U J1J'(�p.osta aluaI ·é semelhante á-..menta. (Tlle os seus semelhant"s se afastaTa. que me tracei desde quando! na Câmara vai ser SUl'preen- ,one tOI apr,esentada por CuJJa naseml.)l'e lhe mr;�ceram na::> sm�

l
Assim procedendo, cumpri- fui elevado á lidel'ança do �,dente. Tenho plena cert.eza de .rpccnte COIJ:f�wência de Q1!Hanrl!­('ommH('OflS polltJcas ou de outra,.

•
. ,,'.

'.
� Ilhfl, no BraSIl, onde não fOI admI­ollfll,qUeT �spécir. o ;:eu mais. c:;in- ra. o P�rtIdo seu dever pala com p�rtldo n� Ass�mble�a �,onstI-1 que "os mandatos serao cassa-,.I.ir1n;í discnssfJo por hayer sido:.ceI'o respeIto e atençao. Na Assern- o BraSIl.'

. tm.nte, e poste::-lOrll1e�te a pre- dos . Julg'ada inoportuna na ocasião.

aberta LIMA, 5 (U, P.) - Desde sábado, quando se regisLou o fOJ'te tel'J'I\­
moto (fne abalou quasi todo o Pel'ú, não há qualquel' llotíeiu das I00a­
lidad,es de SLacabamba, wm et�rca de 9.500 habitantes c Surcabamba.
com oito mil.

.

fiecpia-sH que ambas tenham SOfl'ido grandes danos, urna vez que'
se aeham milito próximas do punto' snposto do epicent.ro.

Todo o serviço de comnnicaçõe.s com a -região mais aLingida. COl1.­
linúu inLerrompido, ou 'enormemE'nte prejudicario e diJicil.

Mais de vagar
com o andor, !

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O' lider pOlonês chego-u à Inglaterra
Londres, (U, P.) - Em enlre�!

.

.I número de automóveis que navllfn

vista exclusiva a R:, o sr, Stanlis- Bryja, cconomísta e tesoureiro do nos arredores da residência. Mika-

law Mikolajczyk, líder do Partido' Partido Camponês. lajczyk teve de descer' 30 metrosc

Agrário da Polónia, que chegou O terc-eiro é Baz inski, membro antes, e oficiais da RAF abr irum-

hoje á Grã-Bretanha a bordo dum do executivo do Partido Camponês lhe caminho entre a multidão.

avião da RAF, declarou: Havia no grupo quatro mulheres: A poucos metros da casa, êle pa-

"Deixei a Polônia afim de evitar a senhora Korbinski. a senhor-a Be- TOU a pedido dos fotógrafos, send{p

der-ramamento de sangue em meu I z inski, a senhora Hulewicz, secre- a seguir cumprimentado por SUlL

Joinvi1e país". Explicando as circunstâncias [ária _particular de Mikolakczky, espôsa, senhora Cacilia Mikolajezyk'
Tubarão drama tícas de sua partida da Polô- O lider do Partido Camponês não I e H. J. Wilk, Iunclonár io do Part.i-

nía, Mikolajczyk disse: disse se o partido se cindiu. Tnter-l do Camponês em Londres, Então,

"Quando, a 18 de outubro, ouvi ro�adl) sõhre se estava disfarçado, pela primeira vez, o rosto eansaõo­

dizer que, juntamente com dois Mikolaczyk disse: "Estãva vestido de Mikolajczyk ahr iu-sc num 801'-·

amigos, pel'nl'll'ía minhas imunida- exatamente como o ,psfou neste riso e héijou a esposa, que parecia:
des parlamentares, ·e que logo de- momento". Usava um terno cinzen- ansiosa e cansada, antes de respon­

pois surin jnlgudo por um tribunal' to escuro e 11m suoter preto, Per- der aos jornalistas, que não tarda­

militar qur me condenaria' á guntadn sôbre se ,linha . recehido rarn a encher a pequena sala, onde"

morte, resolvi abandonar o pais". bastante alimento no caminho, de- ardia um fogo alegro.
E ,prosseguiu: r.lnmu : "i\aqa ele comentár-ios a A senhora Mikolajczvk disse ái

Cur1tiba "Qu is evitar o derrumamento rr�pt'iLo". Jl.elltpl'i::: "Sinto-me .Ieliz. Estava'

que Sp srg'lI'iJ'ia ás represalias que :VI i kolnczvk eslava acompanhado, segura de que. êle chegaria". Díssa-
Joinvile seriam tomadas pelos elementos no aul ornóvel da RAF que o trou- LPr recebido um telegrama de seu

Laguna dp. meu pat-Lirio Agrário logo que xc para a casa da' esposa, pelo co- filho Marjan, de 21 anos, que estu-,

eu f{is8e ex,cculaelo. Os comunislas modoro elo Ar. D. "V. de Pu'Lron, da em Cambridg·e. A última vez que

POlOlH";CB prpcisam e desejam uma que :foi pT)cal'l'egado de. tra�el' Mi- viu o marido foi em novembro' de
luLa sangrenta afim de que possam kolaJczyk dq_ zona brItâmca da. 1945, ant.es de êl·e partir para a,�
instalar-se definitivamente". Alemanha. Em virtude do elevado, Polônia. '7

dê�[�l�O��C�\ll� re����);sl��m�e�toresJ� Delegados da nÇ�n S Cat�rl"nense"Londres, para onrlp, se dirigiu, num .
.

' .

u n liU" U ...;,
automóv.el da ItAF, logo depois ele

Alegre o avião que lhe trouxe á Ing'laLer- A Ação Social Catarinense, para boa execução de seu plano ds'"
ra Lei' pousado no aerodromo de assiste1.l!cia ,ao verdadei'l'o llfljeessitado, precisa em cada Clllilrteirão

-

de'
QUINTA·FEIRA l\f I

Auto .. Viação Catarinense Pôrto
'< ans on. n'ossa 'Cidade, de um 'Ou uma represÜ!ntanre, no minimo, pO'(}lendo cada�""

Alegre _ 6 horas. Diz'endo ql1e O planejamenfo da ,
.

Auto-Viação CataTinense CUTitiba fuga levon doi>: dias, Mikqlajczyk qUall'veJI'ão ter até cinco represe.ntan.les.
- 5 horas. aCl'PSCCnlo11 : DHs,ejando O p.rezado lei·Lol' OU leHüra cola.borar em t.ão grandiosa;,
Auto·Viação Catarinense Joinvile '

__ 7 horas. "ViajPi para a Polônia Ociden- ohra, dê hOje mesmo a sua adesito 1)0:' inieI'médio dês·te jornat ou' da.:,
Aurc,Viação Catarinense - Tubarão tal, d0pois atr.avessei a zona sovié- 'Rãid.itO Guarujá.

- G boras. tica da Alemanha, até alcançar a

_ A�l,�OõVt����. Catarinense - Laguna
ZOlla britânica, o que se deu no j Pessoas que Ja se ins.crtNeram:

Expresso São Cristovão _ Laguna _ sáib.a.do passado. Chegnei á ,Ingla- QuarLeirão n. iR - (ruas: Almirante Alvim, Cris,pim Mira, AVe'''-'
7 hora·s. terra, só, ll1Jm a.parel,ho da Royal Maur'Ü Ramos e Fe-rI'3il'a Lima),
Emprêsa Glória - Laguna - 6 1/2 '

.

e 7 1/2' horas. Aír Force. Ate alcançar a zona bn- . iS�'s. Benl.o Aguido Vi·e;Íil'a e Heitor Fa:ria.
'Expresso Brusquense - Brusque - tâp.ica jat;JaiR me senti em segu- Quarteirão n. 4 - (rua" }i',eli;pé '8chmidt Pedro Ivo, S�t.e de S&-'- .

16 horas. .t;fl1lça e 50 �i$r clwg�r 'lá puele d,!ll- , '.' , �,�.
. ,

ra:uto-Viação Itajaí - Itajai -i::,15 ho· m}r tl'anqUllo depols de ,três dIaS temlbr o e Con�el,helI o Mail a).

Rápido SuL Brasileiro - Joinvile - às b.corrlado". I ,sra. SLehta Garc'ia e sr. Sidnú NoceLi.
5 e 14 horasSEXTA..FEIRA .llecnsUl!do-se. a l:ev'elar a rota Quarteirão n. 25 - (ruas: BIUll11e,nc:.u, praça Elelvilna Luz� rua Fer-.-

Rodoviária Sul Brasil _ Pôrto Alegre que �egul11. ]\Ih!wla��zyk declarou:' reira Lima e Avenida Mauro >Ra:mos). - Quarteirão n 96 - (rua Irma-c. 1

_ 3 horas. ",Nao qupro lllllLll!zar essa rota I
.. .'

�

Auto-Viação Catarinense Curitiba para oulros que porventura te_1JoaQUlm, Avemida Mauro RMl10S ,e rua RIO Grande do Sul)
- A�t!���'ãO Catarinense _ Joinvile nIlam de seguir meu exemplo, nem S'I'ta. Maria Enl'ilquela D'Avila.

_ 7 horas. comprometer aqueles que me aju- Snl'a. CECILIA M�CEDO SIMÕES
Auto·Viação Cartarine.nse - Laguna daram a fugir". Quatro quarteirões compreendidüs entrE" as ruas: Marechal GlÜ--

- E���e��ra�i:\O Oristovão _ Laguna _

"Dos meus per.LClJC.es, troux,e co- lherme, Deodoro, Tte. Silveira e Arcipeste paiva.
7 horas. mig'o uma, navalha, uma toalha e

- Sta. ETELVINA MELLO
Auto·Viação Ita.iaí - Itaja! - 15 ho· meus óculos. Nada mai�", I

Dois quart,eirões, compreendidos entre as ruas H. Luz, Fel'uanfllv

ra�X!presso Brusquense Brusqu€ Interrogado sôbre s·eus planos, i Machado, General Bitencourt, e Saldanlla Marinho,
16 horas. l\,rikolajczyk disse: "Não tenho I Sura. MARIA COSTA SOUZA

'Rápido Sul Bra'sileiro - Joinvile - planos, atualmenle. Desejo dormir; I QuarteiíW compreendido entre. huas AniLa Garibaldi, F. Machado,+
às 5 e +4 horas·SABADO mais Lard.e verei meus amigos e General Bittencourt e Av. H. Luz.

Auto.Viação Cata�"inense _ Curittba r:leçidirei sôbre () futuro. Poderei Snra. AGNESE FARACO
_ 5 horas. Ü' aos Estados UnirJos, mas passa- Quarteirão das ruafl F,elipe Schmidt, Gel'onimo Coelho, 1'te. Si}-"-
Rápido Sul BrasHeÍ'ro - Joinvile - rei algum tempo na Inglaterra". \v.eira e Alvaro de Carvalho.

às 5 e 19 horas.
Auto.Viação Catarinense _ Joinvile Disse conhecei' vários lfderes 8R. MANOEL FEIJó

_ 7 horas. camponeses da Europa Ol'i,ental Av. Mauro Ramos - rua Silveira de Sousa - rua Campos No--
Auto-Viação Cactarlnense - Tubarão que estã.o nos EsLados Unidos, na vos - rua Lages.

-

E�P���:�' Silo (''Tistovão _ Lagun{i União TnLemacional de camp{)ne-I STA· CARMEN BARBOSA

7 hora,s. ses, chefiada por Ferene Nagy, ex-
.

Ruas: Viscond,e ,d.e Ouro Preto - Anita Garibaldi - FernandlJ'"

EX'presso Brusquense - Bn!sqU€ p_rimeiro ministro hungaro. Um' Machad'O e Av. HerCl.ho Luz.

141����iaçl1<i Itaja! _ Itaja! _ 13 ho. eless'ps Georgi DmitroV-GameLa.,1 SRTA. EDY LUZ E SR. CAMPOLINO ALVES

raso lider �amponês )mlgaro, é. um "0- Ruas: Deodoro - rrte. Silveira_-- Vida I Ramos - JellÓnimo Coelb(),.

Expresso Brusqu€n.se - Nova Trento lho amigo meu. Tmbalhamüs j\.lD- . S�. LEODEGAR;IO BONSON
.. _

- 9,30 hora's. t.os na Juventude Internacional I Ruas: FelIpe Schmidt - Largo }< agundes - Tte. SilveIra - AlvarO'·'

e W"fí;St��i.ória - Laguna - 6 1/2
,Camponesa, antes da gu,erra", I de Carvalho.

Sôbrc s'eus companheiros, que
---------�---------------------....-

p.artiram 'Ia Polônia, com êle, Mi- A l108'Sl!' Capital _vai se� dota.
t 11ft ii OPOHTU�'ID IDlftlwlajczyk disse: "Espero que este- da de maIs um estabeleCImento OU 3.% 11 li Ií ...

jam vivos, mas não Lenho noticias de ensino e este será o "Co}é- para quem tem muito>
positivas. Espero, porém, que sai- gio Baniga-Verde". O'u· "'0"1141'0 ....!l.· ... lIae.-'obamos alg'o em breve". As duas ....".... U IIIIn

pessoas são Koreonski, antigo pro8- li primeira .Agua de Colônl.1l fel" Deseja empregar bem SfHJl;�

sidenLe da Defesa, Qivil e da Sabo- 'no mundo foi tabrica4l. Da diatle capital a juros (wmpensadore�;;;
{agem, em Varsovla, ourante a) � •

. d 8 10
g'uerra, e o delegado na Polônia dal de, COlôlltl�, peJa Fábrica 4. 1I.11a 'e , .

ou 12 por cento?
---f �

govêrno .exilado polonês, até 19 í5. i Maria Fanna. ,Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário d, .

CREDIÁRIO KNOT, á rua Joã(
Pinto nO 5 (anexo a red.açã<»'
de "O. Elstádo"), que tra­
balhando em combinação com>·

o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIC
A. L. ALVES, firma espe-,
cializada com vários anos da:·

pratica no ramo, poderá ofe-­
recer-lhe a máxima garantia..
e eficiência nos negóciog que'"
lhes forem confiados.

Horario das empre-
I

S8S rodoviarias
SEGUN-DA·F'ErRA

Expresso São Clstõvüo � Laguna
7 horas.'
16 horas.
Auto-Viação Itajai - Itajaí - 15 ho­
Expresso Bruequense - Brusqu€ -

ras.

Expresso Brusquense - Nova Trento
- H,.30 hora".
Auto-Viação Catarfnense - Joinvile

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense - Cua-ít.iba

-- 5 horas.
Rodoviária Sul-Brasü - Pôrto Alegre

- 3 horas.
Rapido Sut-Br-aslrelro - Joinvile -

ás 5 e 14 horas.
'l'EiR;ÇA·FELHA

Auto-Viação Catarinense - Pôrto Ale­
, gre - 6 horas.
, Auto-v íacão Catarinense - Curitiba
- 5 horas
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Víaçâo CataTinense

- 6 horas.
Expresso S1Io Cristóvão - Laguna -

7 horas.
Empr{lsá Glória - Laguna - 7%

e 6'2 horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas.
Auto-Viação Itajaí - Itaja1 - 15 no­

raso

Hápido Sul Brasileiro - Joinvile - às
5 e 14 horas.

QUARTA·FERA
Auto-Viação Catar-ínense

- 5 horas.
Auto-Viação Catai-inense

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 6.30 hor!l!s.
Rápido Sul' Brasileiro - Joinvlle - às

5 e 14 horas.
Exp"esso São Cristovllo - Laguna -

7 hO;"3.5.
Expre.sso B1'usquense - Brusque -

16 hora-s.
Auto·Viação Itajaí - Itajaí - 15 ho-

._._.__._---_...._-----""--_..-.__.........--,��'"

II....
41,0.
lUi,'l.
••••

Oa orlpnais. mesme _A"
pablicados, nio seri�

devoll'ldoa.
;t .Ureç!o não 8e r_•••-

lIabiliza7 pelO!'! concerwlII
eBlitid.os nos artiM;OIii

aulnadoll
--------------------�

Farmácias de plantão
1 Sá.bado Fa·rmá.cia DA FÉ Rua

F,elipe Schmidt
2 Domingo Farm&cia DA FÉ Rua

Felip8 Schmidt
8 Sábado Farmácia Moderna

Rua João Pinto
9 Domil1lgo Farmtíóa jMo.dernaRua João Pinto
15 SáJba:do Farmácia Santo Antô­

nio (Ferillido) Rua J.oão Pinto
16 Domingo. Farmá,cja Catari-

11811se Rua Trajano
22 Sábado Farmácia Rauliveir3

Rua Trajan'O
23 Domingo Farmácia Rauli­

veil'a Rna r.rrajano
29 SáJbaflo Fa,rmácia.. St,o. Agosti­

nho Rua Conselheiro Ma,fra
30 Domingo Farmácia Sio. A­

gostin.llo >Rua ·Conselheiro Mafra
O s'erviço noturno será efetua­

do :pela Fa,rmácia Banto .Antônio si­
ta á rua João Pinta.
A !presente ta,bela não poderá ser

nHerada sem prevIa autorização
deste Departamento
Depart.amento de Saude Publica,

e;m 25 de üutllhro de 1947.
Luiz Osvaldo da Camp01'a

FarmllicêuLico Fisca.!

Tem dinheir'o ?
Muito ou Pouco. Não importaI

O leitor deseja obter uma
r'eJ.?::;" mensal, semestral ou
�nual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó­

cios ao Crediário KNOT á l'Uli

João Pinto n. 5, que, e� com

binação com (l Escrit.ório Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando -lhe
com isto uma renda anual, se·'
gura de Cr$ 12.0,00 por Cr$ "

1.000,00 empregado.
Melhores informações e dê·

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT. ou nesta re@a­
,io.

1".18.

E"-"Presso Brusquense - Nova Trento
- 16,30 ho,,"as.
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto

- 3 horas.

A ESPETaCULaR FUGA DE MIKftLOJCZYK

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

.m lázaro, dize-lhe. que •
um enfêrmo que poderá rem

I (uperar a Allde com II te.
t tuilio. _.'

.........

Viação aérea
Morario

Asteróide
.

& Cia. Lida.

SEGN[)A-FEIRA
Varig - 10,40 horas - Norte.
Real �. A. - 7,30 ho'ra5 - Norte.
CruzeIro do Sul - Norte.

Rea.l.S. A. - 11,30 horas - Sul.
Panalr - 9,1'1.0 horas - Norte.

TEIRJÇA-iFEIRA
Cruze1ro do Sul - 9,40 horas - Norte
Varig - 12,50 hora.s - Sul.

.

(Panai,� - 1'3,07 horas - Sul.
Cruzelro uo Sul - 12,20 horas _

Norte.
QUARTA-FEIRA

Cruzeiro do Sul � 1.0,40 horas-
Norte.
Real S. A. - 7,3.0 horas - Nocte
V2rig - 13,00 horas - Nort€.

.

Real S. A. - 11,30 horas - Sul.
QUINTA-FEIRA

Panair - 12,17 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte
Varig - 10,.20 horas - Sul.

'.

Cruzeiro elo SUl - 15,3'0 'hora's - Sul.
CruzeIro do Sul - 9,40 hs. - Norte.

SEX'l1A-]'>'EIRA
Varig - 1.0,40 horas _ NOl"t€.
Rea� S. A. - 14,30 horas - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas - Sul.
Cruzeiro do S11\ - 7,20 hs. - Norte.
Panair - 13,07 horas - Sul. .

SÁBA:DO
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - Norte.
Varig - 12,30 horas - Sul.
Pacnair - S,5() horas - Norte.

DOMINGO
Panalr - 13,m horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Nocte.
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - Sul.
Cruzeiro -UO Sul - 17,00 hs, - Norte.

RUA TRAJANO, 33-(sobrado)
Representante' de Andebu do Brasil S. A.

PRODU'l10S
. ALIM.ENT:tCIOS - �ardiIlihas Portugrueüa - Pe-

tit-Pois _..:. Aspargos - Maca,r,rl1o Americano, com ovas. Arenques
em oIeo e sfJ)(!ados.

PToduLos desll'idratêIJdo.s "Harkson" - .Gema de ovo em pó -
Ovo inte-iro .em pó - AlbUlminé). Cristal.

PAPELA.!RIA - Caneta:s tinteiro Er'Vers'harrp "Skyltne" - Au­

«,opoiI1s - Ca.neta,s de madei,ra-Penas para ca,netas, marca "Eagle".
RADIO _.:._ Para mesa de cabeoelira, marca "Wonnie", 5 valvu-

las _ 110-120 v,olts.
.

c

ABRIDORES DE LATA - Maroa "Ace".
EiLASTLCOS - De Ra,yon e algodão.
BAIRAI,;HOS - Ame.ricano marca "Caravan".
'I'EOIDOS - Gra,nite ,Rayon e lã.

BARCO DE BORRACHA, procedencia Inglesa.

Aumente o Capital do Colé­

gio Barriga-Verde, afim de"

que possamos construi-lo, ins-­
crevendo-se, llOje mesmo, n()l
seu qUllJdro social de compQ-"
nentes.

,. --i'
J .,/..; ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. .,.._-

o ESTADO-Quinta feIra 6 (te Novembro �. 1·9(7

. __

Continua O ESTADO fazen­
.âo distribuições de valiosos li­
�vros, inclusive roznances mo­

-dernos, entre as pessoas que
..constam de seu cadastro soo

-eial.
As pessoas que ainda não

Ala iam. preenchido o coüpon
tique diariamen te publicamos
i.poderão faze-lo agora, hnbi­
Hitando-se, eseim, a concorre­

!y'!sm a tão interessante inicia-
1tiva reelised« sob'o pe troci­
mio da LIVRARIA ROSA. à
Deodoro n. 33, nesta Capital
r •.. �. I' r � .

\,

----------.------------------------------------------------------�- ._'
3

Ivan de Almeida �:!::::�e��m�
Brunswíck, (Georgia, EK

UU.) 5 (U. P.) - Quatro anti­

gos guardas do campo de pre­
sos de Gly G,tyn, County foram
absolvidos nesta cidade, da
acusação federal de terem vío­

lados os direitos civis dos pre­
sós, ao matarem oito presos

negros no mês de julho últi­
mo.

Os acusados Ja foranl con­

siderados Inocentes por uma

comissão da, legtslatnra de Ge­

orgia. Na pequena sala em que
se verificou o julgamento hoje,
os espectadores permaneceram
no mais profundo silêncio

quando foi pronunciado o vere­

dito, e 'O juiz advert!1l contra

qualquer manifestação. ';i
Os negros mortos ao

.

tenta­

rem escapar .do campo-prisão.
Os guardas abriram fogo contra

eles matando imediatamente'
cindo e morrendo OS outros

três em consequência dos feri­

mentos,
.-'

povo flortanópolltano lima féí:ld
ta de grande sensação.

'extrêa do
Fevereiro •

,,'

___.. �_...�<:lli.....��--.�,.j==�_"".. =_.__._,::r_.•�

Conclusão
TERRENO ESl A' PRODUZINDO O QUE?

M A T OI

Telefone. para:.
. A nossa sociedade lá estará

. 1 6 7 7
para aplaudir o bem elaborado

e ••ré prontamente atendido <*

programa. tran ..porte de .•1,la. çargo•.
�--------------------------------------------�--�------�----------

SEU

. Então encomende lio ie uma· casa Pré- fabricada das

Indústrias Oxford·Brasil S. 4.
e na pró'xima semana ele começará a lhe dar renda!

VISITE A NOSSA «CA$j\ AMOSTRA', MONTADA
EM ITAGUASSU'.

Moléstias do alllrel�D
Respiratário
.TOSSES

Nas doenças do aparelho respirató­
rio o sintoma mais fr�quente e que
ma'i5 chama a atenção. é a - Tosse.

A tosse é produzrda por Influencia
nervtlsa, geralmente a Irritação ou

inflamação nos orgãos respiratórios.
A causa que produz a tosse. deve set

dominada porque .. tosse. quasl Si!!ID­
·pre irrita ainda mais, a cólusa que a

produ\!iu. iato é. a inflamação dos

bronquios ou pulmão.
A Irritação ou In!lamação dos bron­

qulos meTllce especial aten(ão pelo
penio de aumentar ou se transmitir
a outros orgãos.
O medicamento para tosse deve obri­

gatórlamente ativar as defesas. atu­
ando sobre a parte aoente do apa­
relho respiratório.
FIGAT03SE contem as vitaminas e

'ol�o dt! fj�ado de bacalhau que ali­
viando as tosse'.' qge sobre aS partes
afetadas, eomo um tônico dos or­

gãos respiratórios.
FIGATOSSE evita os acessos dai

bronquites c a canceira.

Ftnalmente l Dia 7, sexta-letra, no Teatro ·Alvaro de Carvalho, a

Círcul« de Arfe Moderna, sob o patrucínie do Centro Acadêmico XI de
.

Primeíro espetáculo de Teatro de Câmera, em Fleríanõpelís,
.= ... -.,,". _.- .. - .... - . - . ··",,1 .. -:

A..NIVE<RSÁRIOS '

�'CAPITÃO IGNÁCIO BÓRBA
A data de hoje assingla a do

li an.kY..eI"'3ário natalicío do sr.
(. CaL}J. Ignácio Brazilio 'Borba,
, di.stintro Oficial de Infantaria
, do � Exército, servindo no 14°
j'B. 'C., onde comanda a 2a Com-
"",panhia, .

Oflcial destacado pelo seu

••f)l�vado gr�u. de c�ltura, p'0.S-. S e r â hoje o grandiOSO!nha d� jjpromín " .

.. .....

';.SUldor de distinta fe de OfICIO "show" organizado pelo dís- Secundado .por valores dos
• ,>8 dotado de uma flníssi- tinto e con.sagrado cantor pa- mais apreciados nos meios ar-
·

'ma educação militar. e civil, tricio Ivan de Almeida e que tístícos do paí� e ainda por
· f:3011be grangear a estima de terá lugar no Alvaro de Car- artistas de relevo da nossa cí­
rquantos gozam de sua amizade valho em benefício da Campa- dade, Ivan de Álmeida dará ao

C"
.}.e com ele convivem, notada-
· -mente seus colegas e subordi- lia Assemo-aói!l· .nados, sendo ainda muitíssimo n fi

.

15111811.
k" considerado por seus superio­
··1'es.

Aliando as suas qualidades
a intenção de ínl.rigar o governante
com os seus governados. S6 ass un

-urm coração sempre pronto á poder-se-á, encaminhar essa mesma
, prática do bem, o aniversárian- mocidade a uma sã compreensão
···'te será alvo de expressivas de- do que, realmente, é a democracia

.}' monstrações de apreço, ás em .toda fi sua grande e expresaív u

,. br-leza. Acha o ol'fl:dol' que a U. D.
I quais o "O Estado" se associa, N. som dúvida nenh L1ma faz o tra­
. desejando-lhe inúmeras felici- bulho impatriótico de criar e sem­

,:dades, junto á Exma, Familia. pro multiplicar dHiculdades á boa
* (' pr-ofícua adrrríuístração do. nosso

FAZE;\I ANOS HOJE: jovem e honrado governador sr.

STA. MA\l:lJIA EU dr. Aderbal Ramos da Silva.

Cnrnemnra seu natalício hoje, a
Censura a U. D. N. Não lhe l;BCO-

"1"11.e.- nhece direito Oll aut ntdade 'para
:gontil senhorita Maria EH "v -

(Fz:'os. aplicada aluna (lo Colégio Co- criticar a �dminislra(\�o apo�Jtan-:'
,rução de Jesus, e filha do sr. Ed-] do-lhe s:Jl(!es ou defeitos, pOIS fOI

,;:nnllldo Menezes, do alto coméccio � n�es:nlsslma U,: D. N. que, após
as últimas eleições, telegrafou a

,,·do Caçador. .'

J ! I
Ás muitas j'rlicitacõcR que pOl' Imprensa carioca o c r ou 1'08 uga-

,'certo reoebcrá, juní amos "IS nossas. rns, dizendo, muito clarament e.

O menino Eslay Delvare de Cos- {(Uf' as eleições tinham se processa­

..ta Lima, filho elo sr. Daví de Mou- do em seguro ambiente de grande
1'3 Lima e de sua espõsa, d. JoviLa paz e elevado espirito d·emocrático.

da C. Lima, aluno do Grupo Esco- O orador se refere ús situacões

'.l!lar Silveira de Sousa. udenisLas do Piauí e da Paraiba

A exma. sl'a. �1:ereed.es Ribeiro onde estamos vendo cometidas as

Vipgas, viuva do 81'. Joaquim Vie- mais deploravcis perseguicõcs e

violências politicas contra os ad-
·;c.gas.. vel'sários que, nestes Eslados, vi-
,,:< f·:�"n J:�".' � .� "1!{i vem ao srubor de políticos perten-

CONDE HERMANN renles (I "eterna vigi-lância". Con-
tra violêneias, porém, ainda se não
ouviu I1ma voz udeni.sta na Assf:m­
I.hléia de SanLa Catarina. O ilustre
Illaelamentar Magal·hães Machado �

I terminou assim a sua empolgante

Ioraçã.o: "A miúha bancada, que é
a do ParUdo Soci.al Dem{)crático
'VoLa conLra o despacho Lclegráfico

F I GATO S' SEproposto pelo nobre deputado Kon-
der Reis, porque ent.ende desneces�
s6ria a aelvertência ela bancada
nelenista, pois que, tinha .a certeza
qlle n Governador Aderbal Ramos
ria Silva, que í'ôra honrado com a

f!1'r:f.erência da maioria do eleitora­
do barri·ga-'Yercle. saboná defender
as nossas helas tradições demoerá-
1 ica;:;, presidindo como .perfeilo ma­

gis1.rado a p\eito de No\'embro pró­
ximo".

o-o

Pô8Lo à vota�iio (l despacho tele-
g-rú.fico, foi o mesmo repudiado .

Concord (New Hampshire),
I pela lTI:lioria da nossa Assembléia

V d' 5 (U. P.) - O ex-embaixador

l"h
.

d pA t AI . I Lpgjslati.va. en e se d E t d U'd G
-

'J egou rOJe e 01' o egre" Foram disellticlos alguns pr{)je-
.

. _ os s a os nl os na ra-

-Via Aérea, o' sr. Villy Her- los-ele-lei ,que passar.aJi'l a segunda
•

Bretanha Ja�lll Winant, suici-

-mann, ventriloquo conterraneo discussão. ,O Bar Restaurante do sr' dou-se ontem 'á noite com um

"fiuito conhecido em nossos. Outros ,�n� rora�1 lev.:'dos a se- Artur Fidalgo (Chileno), si· i tiro na tempora direita - in-
. .. gllllda p uHlma c!lscussao, foram d d P

.

melOS artIstlcos, que acaba de aprovad'ós .
tua o no centro (1 roça forma-se aqUI.

firmar naquela cidade contra-
. , .

Hercílio Luz, defronta o O diplomata que se encontra-

to para uma temporada .na SENHORITA! Motriz, em Araranguá. va em sua residência nesta ci-

�_
República Argen!in2., U r

U-I A ultima creação em refri- Bebidas nacionais e as dade.. falec_:u. imediat�mente
·-.guay, Chile e Peru. perante é (J Guaraná KNOT tl'angeiras. Aperitivos da em consequencIa do ferImento.

É a segunda vez que o Conde: EM GARRAFAS GRANDES Flol'o Brosileira. Freguezia Segundo declararam ami-

� Hermann atua fOl'a"d'o paiz.· i Preferindo-o está otirria.
'

gos
.

do ex-e�baixll;dor,.Winant

AlmejaJl'los ...._.
1 acompanhando a moda. Tratar pessoalmente. I haVIa conchudo ha pouco suas

um produto do laboratório da

'ltEPATltlA
ttS.da Penha

AVIDA DO FIGADO
Maiores esclarecimentos escrevam:

CaiJca Pastai 3.1141.· alo Suicidou-se o embaixador

lAGRADECIMENTO
I Te.ndo regressado da capital
'1 federal sem ter conseguido ir
a Rio Casca receber a bencão do
Rev. P. Antônio, por cujo in­
termédio espero ainda obter
completa saude, cumpro o de­
ver' de manifestar meu agra­
deciment0 ao Exmo. Sr. Dr.
Aderbal Ramos da Silva, pre­
claro Governador do Estado,
ao sr. Es.piridião Amin e ao sr.

Sidnei Nocetti, pela maneira
g'enerosa como me auxiliaram
para .empreender a viagem.
Torno este agradecimento

estep.civo ás demais .pessoas
amigas que me prestaram seu

pronto apoio e ás que me

acompanharam com seus votos
de boa sorte .

.

Florianópolis, 5 de Novem­
bro de 1947

Romeu Santana

�,.��..?"...._. ......_-.- ..............._-.........'w.rJ

Seja moderno, exija Guaraná
KNOT em garrafa grande.

------------------�
.

-

DE'PARTAMENTO DE SAúDE
PI}BLICA DO ESTADO

Centro de Saúde de Floriasuipolis
Assunto: Café torrado e moido.
De acôrdo oorn o decreto f.ederal

2.3.938 e outros nele citados P, ex­

pref'samcnte proibida a venda de
café com mistur-a. Os ;;1'8. pr-oprie­
Iúrios de torretacões (' moagens es­

tão intimados POI' ê�te aviso a for­
necer seu" produtos em estado de
absoluta pureza.
Este Centro de Saúd·e funJ. perio­

dicamente apr-eensões de' café
v�diJ}o no comér-cio. afim de se­

rem analisadas.
Os contraventores serão multa-

dos de acõrdo com a lei ,

(Cr$ 2.000,00 - Cr$ 5.000,00) e su­

.iei.tos ás demais penalidades nelas
previstas.
PlurIanépolis, 5 de novembro de

19/17.
Dr. Paulo 'l'avare"s, Chef.e do Cen..

tro de Saúde.

cia CATARINEMSl

OE Tf>ANSPORTlS AÉREOS LTOA

r DR. SAULO·.IRAMOS
.

Especialista em moles­
tias de Senhoras.
Alto. cirurgia.
Horário: 9 às 12

DIÁRIAMENTE
'RI ....mr 7JII ••

JOSE' OLIVEIRA
ENCERADOR
Telefone 1447

memorias de guerra e vinha-se
que i x a ndo ultimamente de

grande "esgotamento físico e-

mental".
.

Como embaixador na Ingla­
term, de 1941 a 1946, conquis­
tou a afeição do público duran"

te os piores dias de "blitz".
.

Churchill, louvando Winant

quando Se demitiu, disse dele::
É um amigo da Inglaterra

mas, mais do que isso, é um

amigo da Justiça. da liberdade
e da verdade".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GRÊMIO LIRA - LIRA TENIS CLUBE - DIA 15 DE NOVEMBRO GRANDIOSO "BAILE DAS MASCARAS" -.SOLlCITA-SE ÀS -SENHORAS E

SENHORITAS, SóCIAS DO LIRA E GRÊMIO LIRA CO.:vIPARECEREM FANTASIAD� -- PRÊMIO PARA A MAIS BELA FANTASIA - TRAJE: RIGôR OU FANTASIA

DE LUXO É PERMITIDO BRANCO. - INAUGURAÇÃO DO SALÃO DE CRISTAL. roms AS QUARTAS-fEIRAS REUNIÕES DANSANTES, PROMOVIDAS PELO GRÊMIO

LIRA AOS SEUS ASSOCIADOS E AOS SóCIOS DO LU\A, DAS 19 ÁS 22 HORAS, COM A SUA ELECTROLA.
DEZEMBRO: NATAL DAS CRIANÇAS PDBRES, PATROCINADO PELO GRÊMIO LIRA.

GOVÊRNO DO ESTADO

SERÃO lUORTAS 100cOOO VA-, SI CADA BRA.Sll..ElRO

I CAS NA HOLANDA DEVIDO Conseiuir alfabetizar um patri-
A. Diretoria .elo Clube DOZE de Agosto resolveu, a par.l.ir desta data, l Á FALTA DE FOR.RAGEM

oio, conveacendo-o a f�tMInent.ar
sustar Iempornrtameote a admissão de sócios ASPIRAlNTER salvo _

um curso noturno, em breve .

s&-

.. .' >C, - 0:0 remos um dos povos mais adían-
l!I'h05 de SÓCIOS. S. H. I. Informam de tados do mundo: Grupo Escolar S.

Essa medida ·é determinada pelo fato de o numero de seus asso- Amsterdam, que pelo menos José ou Escola Industrial.
ciados ser, a tualmente, muito elevado, em relação- á exiguidade dos 100.000 vacas de leite holan- ..............................••

seus salões. desas terão de ser mortas nes- , �
.

f

Secretaria, em Florianópolis, 23 de Outuero de 1947 te inverno devido á grande í'al- Cafe QUo troduz quahoQde.�
A Dl!ItE'l1Ü1RIA ta de forragem, ocasionada' Peço -o ao seu 'fornecedor.

pela severa seca no verão pas-I •...........•..............•••••
Importados diretamente dos E. E. Unidos �::o�o�pei��t�s�m���:��e��=� BOIII binóculo

.

Aos srs. médicos e farmaceutícos e aos hospitais mente, o numero de cabeças fi d
.-

Comunicamo. que ••tamo. ncebendo uma importaçQo direta de gado da Holanda baixará de li ran e VISIO
do. E.to.do. Unido•• do•••guint.. artigo.:

Filme. para Ráio. X, em diverso" tamanho..
1.300.000 para 1.200.000. Essa

Almofadei. e trave•••irl:lll d. samora d. ar, de horroeha -- Dedeira. e diminuição não é considerada

cepotinho. higiênicos de borracha. alarmante, ponrem a produção
Luva. para cirurgia. de leite e derivados será 8'e-

c<omadres. irrill'adore. I caneca. groduada•• compadre... funi••
em terro batidQ. ellmaltado. riamente afetada, atingindo.
E divarlos outros artigott.. agricultores e consumidores. A

Demonstrações ·e pedidos à SOM A T É C produção de leite está no lTIÍ-
Sociedade Materiai. e In.trumento. Técnico. -- CiantifiCOI Ltda. nimo 300.000 toneladas abaixo

N.ua Conselheiro Mafra. 54 -- Caixa Posta!. 148. do normal, e as rações, de leite
Telegr�mal: «Somo,tec» F'LORIANOPOT�[S.

tiveram que ser reduzidas a

3 1/2 litros por quinzena. O
Governo exprimiu a esperan­

ça de que a forragem produzi­
da no pais aumente no ano

que vem e que as compras des­

se artigo feitas no estrangeiro
cheguem a tempo.'

Decreto de 31 de outubro de 1947
O GOVERNADOR RESOLVE

•

Designar:
De acôrdo com o art. 84, do decrete­

lei n. 572, de 28. de outubro de

194.1:

Mário Rihas Maciel, 'Professor Norma­

ãista, (']l!lsse G, para exercer a ·fltn<;1l0
gratiticada de Inspetor Escolar da 18"

. Circunscrição. con� sede 11a e idade de

Chapecó.
Decretos de 3 de novembro de 1947

O GOVERNAlDOR RESOLVE
Nomoou;

De acõrdo com o art. 169, do decreto­
lei n. 431, de ·1!) de março de 1940,
combinado com .0 art. 32°, do de­

crcto-leí n. 61-4, de 2 de março de

194.2:

Léa E-stefânia Arisi de CasLilhos para
exercer o .rgo de Escrevente Juramen­

tado da Escrlvania de Paz do' disbrtto de

Ponte Serrada, comarca de .Ioaçaba, com

a atribuição de fazer reconhecnnento de

letra e firrIljl, cujo serventuário vítnlt-

. cio é João Botta.

De acordo com o art. ies, do decreto­
lei n. 431, de 19 de março de 1940:

F'í líssfssímo Antames de Lara para
exercer o cargo de Juiz de Paz do dis­

trito de Dionísio Cerqueira, do mun ící­

pio e comarca de Chapecó.
Artur Manoel 'Mariano, Escr'evente .Tu­

ramentado, para exercer, interinamente.

o caego de Ta'belião do Público, Judicial
e Notas, Escrivania do Cível e anexos

. e Ofielal do Registro de Hipotecas, da

comarca ele São José. enquanto durar a

licença concedida ao serventuário vita­
lício.

Higino Artur Arnoldo para exercer o

cargo de Juiz de Paz do. distrito de Dio­

nísio Cerqueira, do município e contar­
ca de Chapecó,
Ricardo Gonçalves de Oltveira para

exercer o cargo de Juiz ·de Paz do dís­
t.rito de Três Barras. município e co­

marca de Canoíníhas. . (5001)
Miguel ,Sava para- exercer o cargo de

Juiz de Paz do distrito de Três Barras,
município e comarca de Canclnhas,

Tornar sem efeito:
Os decretos datados de 14 de revereí-

-

1'0 do corrente ano, que nomeou Arge­
miro Augusto Pereira e Higino Artur
Arnoldo para exercerem OS cargos. de
Juizes de Paz do distrito de Dionísio
Cerqueira, do anunícjpto e comarca de

Chapecó.
O decreto datado de 27 de dezembro

de 1!)46, que nomeou Ricardo Gonçal­
voes de Oltveíra

'

para exercer o cargo de
Juiz de Paz <lo distrito de Três Barr-as,
munícípío e comarca de Canoinhas.

Designar:
®e acôrdo com o art. 84,' do decreto­
lei n. 572, de 28 de outubro de ..

1941:
Sllvano Gonçalves de Oliveira, ocupan­

te do cargo de Escrivão, classe D. do

Quadro Único do Estado, para servir co­

mo. Coletor de 'Rendas pelo prazo de

dois anos (Coletoria de Itoupava - 4.�

Classe) .

Conceder exoneração:
A João Batista Pacheco Santos Li.ma,

do cargo de Juiz de Paz do distrito de

'1'1'&s Barras, suntcípío e comarca de Ca­
noínhas.
A Leniro Weridt, do cargo de Juiz dó>

Paz do' dístrtto de Três Barras, rnunící­
pio e eomarca de Canoln'has.

Decreto de 4 õe novembro de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE

Catarinense de Transportes Aéreos
I C I .A-� l�' A'

poucos DIA.S
IN
DENTRO DE

N-omear:

Viagens rápidas .entre. Florianópolis - Laguna - Tubarão --- A:ra.·

ranguá,
Floriauópohs, Itajaí, Blumeuau Juinv ille, e S. Prancisco

Plorianonoiis - Blurnenau - Mafra - Oonomnss - P. União.
Florianópolis - Lajes.

.

Ganhe TEM P O e IH H H E I R 0, viajando com

RAPIDEZ-CONFORTO-SEGURANÇA

da «e ITA Is"aviões

'"'---

De acôrdo com o art. Hl9, do decreto­
lei n, 431, de 19 ele março de IlHO:

Maria de Lourdes Silva para exercer

o cargo' de Escrevente Juramentado do
l° Tabelionato de Notas e Oficial do Re­

gfstro de Imóveis da sede e do sub-dís-
trito do Estreito, da comarca de Ftoría- Cuba••
nõpolts, cujo serventuário vitalício é
João Machado Pacheco Júnior.
------ ... _- --- _".-""_

Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeo,..'

Profissional competente - Servi�o rapido e garantido.

QUFlIXAS R RECLAMAÇõE,�
PREZADO Llr;ITOR: Se o que 'lia

laterena é. realmente. uma proYÍd�t!el.
�a endireitar o que .,.ti"er erfcd� 011

�,.,." que ,,1r;t,DUt. falta ale ee repita; ,
NAO o eacândalo' que • .11& recl&maçb

I 1111 ,ueiu poderá YÍr a caUM!', reneuoJ..

·1 tmO>-&' • S��ÃO II.RCLAMA(;O:CS.

:.1'
!o O l!:STADO. taUO (I cuo .erA lfl'J'adl
Item demor... 0.0 eonhecimeuto d. 411091
40 direito, recobeDd<> Y. a.. um. 11110._·

<:40 do .e'l11ltMo. �00r" em lIlf'UlI .�.
""4 de sej_ pablic:&dOll ._ • rMJa.

""..;iI) ._ o. !lFÓYid4l»l.. ............

. TINTURARIA CRUZEIRO

Haverá menos batatas dis-
. poniveis para forragem, uma

tEMBRA.TE! ! Aproxlme·se maJs de IMlI vez que o governo res:ervou
Inúmeros seres hamuOI, I amigos e parentes envlan.do- 400.000 toneladas das mesmas

que já foram felizes com.
·lhes um número da revista O

para consumo da 'População.

tu, aguardam teu aUXlUo pI. 'I VALE DO ITAJAt, edfçio de- Também os cereais não pode-

II ,.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. rão ser usados con10 forragem

ra que possam vo ar a .... I -

O "C I'· B
. ",1L.. d " 'd d h b't' A

•

d. d C I b C'" o eg'lo arrlga- f\l:7l' e nas quantl a es aluaIS.

Cle a e.
,

o a ora na. am�

I está. construido o 'seu majesto-
\

colheita de cereais deste ano

paoba Pro Restabelec:imeat. .1 80· prédio e necessita de SUBI' foi inferior de 200.000 tonela-

d. Saude do Lázaro.
•

valiosa colaboração, das á de 1946.

Visão maior e mais perfeita
que'Q de \Im bom binóculo:

alcança quem tem sólida
in!1trução.

Bons livros, sobre todos 0.­

assuntos:
LIVRARIA R.OSA

Ru.à Deodoro, 33 -.Florianópoli$

"Quem extraviar ow 11l1lttUI&J' •
'certificado 41e aUstamento ,...d
'JIllllta de 10 a 50 erRzeiros. o.troe­
,sim incorrerá em multa 41e 2t a *
eruzetres aquele qne extraviar ..
'inutilizar Q Certificado ti.�
·'rista",
(Art. 121 ti. LeI íle 8enlço MI!I:L

,tar).

.'
,

\
\

;\

"!
".

..

.,

, !

,
'

.-
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Clube Doze de Agosio:""'Proqrama paro: ? n:i�s de novembro:
Dia 9, Domingueira. (das 21 a 1 hora). Dia .1_6J DOIDI.lIgueuB, [das 21 a t hora).

Dia 29, Sábado" 8oirée.. (Apuração para�t�ç�o_ da Ihuuha do� Estudantes).
== - -,.---_

..

_---

AI'lUando Símono Pereira
,Jo.'í.o David FN'l'eira Lima
Leoberto Leal

ESTATUTO DA ASSOCIACÁO BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS PúBLICOSESTADUAIS"E MUNICIl>AIS DE SANTA CATA:RINA
TíTULO I

• Da. Associação e seus fins
Art, 10 - A Associação Beneficente dos Funcionálios Públicos EstaduJis e Muni-,"::ipais de Santa Catartna congregará, facultativamente', todos OS funcionário,; públicosestaduais, municipais, extrarljllmel'ários,lnensaltstas ou diaristaS"em atividade ou apo­sentados, desde que recebam dos cofres públicos, inclusive os traba lnadores que sir­vam nas repartiçõe, públicas, excluídos os professol'es, e terá por fim;a) concorr-er, imediatamente após o falecimento de cada sócio, com quantia em

• -dlnheíro, na base de 10% t,dez por cen to) , sôbre o fundo social, verificado em caixaao tempo do falecimento do associado, elevarido-se nó máximo a Cr$ 30.000,00;b) essa quantia será entreguo aos herdeiros legít.ímos do associado, ou, em sua
. ratta, a quem o sacio tiver especialmente designado, medlante apresentação do ates- O aturdimento, provocado pelottlrto de óbito; ,

,
,

�atQrro, • muito incêItlodô e ab0r-c) pecúlio, ou parte dê le que couber a órfãos. menores ou interditados, ser", �

entregue MlS seus represeneantes Iegaís por meio de uma caderneta da. Caixa Eco- recido. A. pe.lloas que Folio ouvem'nômíca. onde se declarará que, enquanto menor-os. só lhes caberá a retirada dos ju- bem. que .ofrem de zumbido. no._TOS, sendo a caderneta, dos interditados entregue a quem de direito:
ouvidoil e podec&m de aturdimentod) trimeS1l'almenie, a adrn ínístr-ação fixará o pecúlio, de acôrdo com o fundo-socíal. , catarral encontram prt!lnto alivioPar-ágrafo único - A Associação poderá ampliar as suas finalidades tendo em tomando PARMINT __ o remédiovista os recursos dis.poruvet s, e�tabelec"ndo, entre' outa-os; os seguí ntes 'beneficies: r'eolmente eficaz no trotolneatoauxílio hospll-illar, asststêricia médlca, berçário (parturiente), casa do funcionário,

.. colônra de férias. Êsses auxilias serão' Instituldos mediante estudo da acinundatração, da afecçãe catarral. Pelo .uo ação-com parecei' fa,vorável do conselho consultivo e entrarão em vigor G€!pois de regula. tonificante. PARMINT redu:r: o

I
.znentados.

TíTULO II inflamação do ouvido rnédio. cou-
Das sócios e Seus deveres sodora do catarro. E uma vez eli·Art. 2° - Proceder·se-á a inscrição no quadro dos sõclos da Associação Beneficen- minada a inflamação. ce.sam c'.·te dos FuncIonários Públicos Esladuals e Munjdpais de S:;nta Catarina. mediante zumbido. nC9 ouvido. ti a dor d.'Tequerim€'nto dirigido li adminisll'ação, ucompanha<io da petição para o desconto em

g�adual--fõlha. 'cobeça, e de,aporecem •Art. 30 - Todo sõcío da Associação é obrigado a contr-Ibutr rnensalmanto com mente o aturdimento e a diHcul-�a quantia de três cruzeiros, para a forrnação do rundo SOCLa!. dade de ouvir PARMINT é ob'tido§ 10 - O pagamento da meni>alidJde do sócio em atividade ou aposentado será
1 f á i d '0_feito. medinnte a forma legal de co-nsig'nação em fóUla de pagamento., quer dos run- em quo quer arm c a ou rogon.-cíonéríos estaduais. quer dos muntcipo is. ' Todos que, .ofreIl\ de catarro.§ 2° - O recolhímento das

menSa,Jidade,S
dos funcionários estaduais. na atividade

I
aturdimento catarra!. zumbidoc-ou aposentados, será efetu3do pelas rej)�l!tições pagadoras (Tesouro ou Coletorias

'd f ãe b m' experi-"Est.aduais). , no. OUVl os. ara e
§ 3° - O recolhímento das mensaltdadss dos funcionários muuícipais será pro- mantando PARMINT.-cedIdo pelas Prefeituras Municipais, que o entregarão às rep3rtições arrecauaooras .,(Tesouro ou Coletorias Estaduais).

,

•••

'

•••••••••••••••••.•.•••••••••§ 40 - Recolhimento das mensallda(les, será sempre que possível feito íntograt"ln€nte (anual e adiantadamente) arím-de ampliar a formação do fUll!O social, e, ao.mesmo tempo, facilltar o serviço da admín istr-ação.Art. 4° ._ As ll.lensaUd:ldes, a que se refere o artigo anterior, f'icur-âo em depósito.:no Tesoul'O do Estado de Santa Catarina, à conta Associação Ber,eficente dos Funclo­"nários Est�'c1uals e Municipais, até a quantia de crs 100.000,00, para atender aos en­'cargos da instituição, O excedente do que pel'l,umecer Em depÓSito no Tesouro do�sltad?, será recolhido à Caixa Econôlnica - Agência de Florianópolis, à conta _,.k;SOCJação Beneficente dos Funcionários PÚ,blicos Escaduals e Municipais ele Santa·Oatarill:1,
Art. 5° - Todo sócio tem direito às vantagens previstas no art. l0, desde que se,.-encontre quil<;,

" An. 60 - TOdo sócio perde o seu direitD, quando se atraZal' por mais de três me.aes, �'em motivo justiflcado.
_"'Parágrafo único - Ao sõcio cujas razões d€ atrazo forelu aceitas pelo conselllo�onsultlvo, será facultado Q pagamento das men,alid3'deo: vencidas.Al't. 7° - Ao sócio que deixar r!e exel'cer cargo pÚblico estadual ou 111unlcipal.::será facultado continuar a conccrrer p.?�·a a Associac2.o.

.Parágrafo único - O pagamento da!' contribuiçôe·s de que trata êste. artigo s::ráfeito sempre adiantadamente e di! elamente na àdministração, cu por intermédio dos.,delegados da aclministração.
••• • •••••Art, 80 - É permitido ingresso na A.ssociação Beneficente aos que exerçam cargoS'�u funções públicos, enlbora não l'enlunel'ados dir.etamente pelos cofres públicas.� 10 --' Os "õcios a que se refere ",te al'tigo gozaráo de todos os direitos e està-� Táo SUjeitos a todos cs deveres. previstos neste estatuto, e a fiua contribuição sel'áf.. .�sem'Pt"e anual e paga' aclinl1tadmnente.

rr § 2° - O pagamento dessa con tribtüçãb será pl'ocessada da seguinte forma;a) os sócios que têm o s€u domicílio na Capital do Estado, diretamente na ad.:ministração,
b) os sócios que têm o seu domieiJ1o no interior do Estado, por intermédio dosIdelegados da administração. .

AI'L 90 !_ É facultado, a contar tlu data da publicação dêste Estaluto no "Diário·Oficial do Estado de Santa Catarina", ° prazo de três me,'es. para todo e qualquer"funcionário pÚblico estadual ou muniCipal, extranumerários-mensalistas ou diaristas,inclusive os trabalhadores que sirvam !las repal'tiçõe"S 'públicas e os citados no artigo.anterior, em exel'cício ou apo,entados. inscrever-se como sócio da Associação Bene­ficente. Terminudo o prazo a que' se refere êste artigo, a ins'crição fica condicionada

I
,oao pagamento integral das mensalldades contados desde a funda�ão da Associacão,Art, 10 - Os que Ingressarem no funcionalismo e,tadual ou municlpal e nos' qua-eiros de trabalhadores das repartições públicas, bém cama os de que trata o artigo

I
,80, terão o prazo fixado,no artigo antcl';ol', para se manifestarem a re,opeÜo da :;'11a,'illscl'i<;ão no quadro social da Associação,

ParágrafO único - Findo o prazo previsto, é condicionada a sua admissão' ao:,pagamento integral das mensalidades, referentes aos seu �empo de sel'Viço. :. .:
•

Ti'rln:.o III , •.•• , •.••••.• , .. , •...•..• , .... ,

Da admlnistl'acão
Art. 11 - A administração da Associa<;áo Béneficente dos Funcionários Públloos-Es'tr.duais e Municipais de Sar.ta Catarina é constituida dos segêlintes membros natos:a) presidente - o Diretor do Tesouro do Estado
b) secretário - o Pl'Ocurador Fiscal do Estado
c) tesourell'Q -, o Sub·Diretor de Contabilidade do Tesouro do Estade,d) um conó'elho cOllsultivo - composto do Contador Geral do Estado, diretor",rla Secretaria do Tribunal de JUStiÇ2, diretor da Secretaria da Assembléia LegiSlativa,diretor do Departamento Estadual de E,'tatisUca e o diretor da Secreta,ria da Prefei.tura da Capital.
€) delegados da administração 110 interior do Estado - os coletores e"taduais.AI'!. 12 - Compete ao presidente:
a) convocar e presklll' as sessões da diretoria, dirigir OS' traba,lhos e observar,'e fazer observar o Estatuto;
b) consultar o conselho consultivo tóda vez que entender necess'ál'io, no intuito'-de mel:hol' atender aos interêsc-es sociaiS;
c) a'Presentar à administração o relatório das oconências havidas.AI'L 13 - Compete BO secretário:
a) supel'il1tender o serviço de expediente, Ql'ganlzação da matricula 'doS' g,ócios,�.:a cargo do funcicnário contratado;
bl leI', nas sessões', o expediente que lhe fõ1' apresentado, inclusive a ata dos">trabalhos;
c) .UbstitUli! o presidente,
Art. 14 - Compete ao tesoureiro:
a) orientar o funeionário encarregado da escrita da Associação;b) apl'e.'entar mensalmente à diretoria o movimento financeiro da Associação;c) providencial' o pecúlio, na forma determinada pela presidente, respeitadas as',delibel'açôes dêste Estatuto;
d) pUbllcar., semestralmente, a demonstração da receita e despesa da Associação.Art. 15 - Compete ao conselho consultivo:
a) auxiliar a ad,ministração, emitindo pal'ecer quando solicitado;bl IncumbIr·se do estudo financeiro da Associação, sugerindo à administração,tmedld,as atinentes ao bqm desempenho do seu mandato;c) estudar os relatórios e examinar a escrita e balancetes;d) pedir a admini;,tração esclarecimentos "õbre qualquer assunto,Art. lG - Compete aos delegados da adminIstracão no interior do Estado:a) ol'ientar os funci011ários que desejem ingressar na Associação;bl proceder os descontos das contribuições dos funcionários estaduais;c) PI'OvIdenci.ar, junto às Prefeituras Municipais, o recolhimento das contribui-ções dos TUl1ciOl:.árlos municipais:

-

d) colaborar, com a administração, no desenvolvimento da Associação, no âm­bito de sua jurisdição,
Art. 17 -_ A administração contratará pessoa habilltada que se encarregará doexpedi€nte. serviço dI;' registo e escrita da A�sociação,Parágrafo único - O contratado perceberáCgratiflcacão nunca superior a .. , .....Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) mensais, paga por conta do fundo sociaLAr!. 18 - A Associação Beneficente dos Funcionários Públicos Estaduais e Mu.

!
�

nicipais de Santa Catarina funcionará anexa ao Tesouro do Estado,
.

Al't. 19 - 2:st.c Estatuto, apl'ovac',o pelo Govêrno do Estado, entrará em vigor logoapos a S'ua 'Publlcação oficiaI, revogadas as disposições em contrário,
DISPOmçÃo TRANSITÓRIAArt, 20 - Terá vigência o pecúlio nos têrmos dêste Estatuto, a partir do terceiromês do. funcionamento da Associação Beneficente dos Fundonários PÚbllcos Estaduaise MUlllrlpals de Santa Catarina,

.Pa�' -'Tafo único - Na hipótese de. no prazo dêste artlQ'Q, ocorrer falecimento deBÓCIO, ,'�rá atri�lUido pecúlio detel·minacl.o pela' pl'imeira fixação, e pago na forma' estJpul"da por este Estatuto.

Senhor de idade precíss de
uma governante de bôa con­

duta, que saiba, eosinhar regu­
larmente para tomar o encargo
de sua casa e a direção de
serviços de moças que já estão

... -:.--------------------------------trsbalhando.
_

Tratar das J 6 às 20 horas CONTA CORRENTE POPULAR
R S'l J d' 191 Jurai 51/t a. a. - Limite Cr$ 30.000,00ua 1 va ar 1m •

• . i
, Moviment8�ão com chequei...

·�·���ç�s·��������· '1 8a'D"" AO D·lstr;�o Ei,Oc1tira') ". I �
C3m O� pl'(l!ir__pCtl ·t'l1A l:Ilelihh'l!; \In 'J a l ti,' uUu � 1Iv

,,,1,,. u lioen<;MI l:\fli"t'OSU, I;IIUtll.
CAPITAL: CR$ 60.000,900,007'liltJl:iU •• teBlll'O, 1116 III!p.IGS

'$f-I 1 O
-

00·",�t..Jruentt!l remedfinia. o elll'�.di\" RESERVAS: CR$ 5.0 iJ.0001
:rIamc, fruto d. tpodnela, H PM' fi ... !!!> Trai-anO. 23 .. Florianópolis f,1J:rajwtHell? os Indivfiaoa af0tadu.

, -=":.:-:.:u:_..:.:=..:::!.::.:.::..;:;.!.....:;;...;;.._....;;....;..-.,.... • I /i.da e�",:rmlclad... o �r,Tlce Na.
�lo!illil &. D{;ençC8 BteJltak! m!'l®f Tenha sempre em casa

�i::e=b:�at:!!�t:.1tell:!:!::aJ!r;'.: . fi D f R 11m VOHMll'rr.�'8Il1., ES R•• DMtlllll'# Ui � t n I I I� 11 �tal!"H. ilUlJ'tQl�l&b.

DEÇRETO N. 118
o Governador do Estado de Santa Catarina, tendo em vista a manifestação dos

í'funcionários,
DECRETA:

Art, 1° - É aprovado o Estatuto da Assocíacão Beneficente dos Funcionários Pú-
,blicos Estaduaís .e Municipais de Santa Catarina, nos têrrnos em que está redigido,

Art. 20 - O Eistatuto em rererência 't íca fazendo parte íntegranta dêste decreto.
Art. 30 - Revogam·se as disposições em contrário,
Palácí o do Govêrrio, em Florianópolis, 3 de novembro de 1947,

ADERBAL R. DA SILVA

, ..

Dr. lindolfo A. G. "'i
i
I
r,
I
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SELECOES
,

\

26 artigos
da maior
atualidade

COMPRE SEU EXEMPLAR I
HOJE MESMO:

3'
I

Custa só Cr$ ,00 ,
I

-----_ ... -

Pereira
,Advogado e Contabilista
Constituição de eociedadee,
Plano. conta'bei. -. Organiza-

.

gõe. Pareceres e serviçol
correlato•.

Ruo Gal. Bittencourt nO. 122
FloriQn6poU.

Dal 17 horail em dinnt••

------------���-=----���-

Asierólde & Cio, Ltda,
RUA TRAJANO, 33 - (sobrado! ": .

O ESC.RITóRIO AS'r:EJRóIDE & Cia. Ltda., íntermedlário na

Empreza Comeroiat R. Grossenhaeker S. A., com .e,scrH,Ó'rio no Rio

de Janeiro, encarrega-se de compras de quaisquer ací.igos naquela.
praça - cimersto, ferro, canos galvanizados, p�reus etc.

�DATILOGRA FIA

SOFRE DE CA�
TARRO E NÃO
OUVE BEM?

CorreSJ)ondencta
Comercial'

METODO:

Moderno e Eficiente

Dr. (LARNO
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cíV41

Conlitituiçã<>t.de Sociadode._
NATURAl.IZAçõES •

Titulo. Deo!arnt6rioa

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia }ti Pigozr,i

ALVARO'RUA DE CARVALHO. 65

Eacrit. -- Pra9Q. 15 d. No•. 2�.
lo. andar.

Relid. - �ua Tirad.nt.. 47.
FO":NE -- 1468

Apressando-se em dar seu

nome para delegado da A�jâo
Social CatarinC!lu;;e no s�u quar­
teirão, v.s. já estará fazendo al­
go de util.

-
.

A GRANDESA DO BRASIL
Depende da instrução de seus fI.:.

lhos. Fa,zei com que todas as pes­
soas a'nalfabetas frequentem um

curso notur,no e tereis .contribuido'
para o progresso do Br3lsil. Esc.ola
Industrial ou LoJa Maçonica. ....

GOVERNANTE

•

VESTIR-SE COM CONfORTO E ELECiANCIA 1QUER
PROCURE Ao

Alfaiataria. Mello
Rua Pel.ippe Scbmidt 48

Seja de que
origem fôr '

.

é sempre aliviado

com o uso dos,

VER DADEIRAS

PASTILHAS VALDA
vendidos só em coix�s

com o nome

VA_�DA
�,t.� licftnço�do D. N. S. P. N" '816

r� de 26 de feve:-eiro

\ .: """�t ds 1935, 000'" ç'�ol 0,001, EucolyplPI 0,

AV I 50
A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, -AVISA P

T.oDOIS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA
ftEGULARIZAR SEUS TITUíLOS DE ACORDO COM O DE}
CRl1JTO-LIDI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DB
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

PARA MAIORES ESCLAREcIMENTOS PEDIMOS O ES
PECIAL FAVoOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAl
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFI·
CIO AMÉLIA NETO.

uma garrafinha

uKNOln
da

,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ODEON
TEATRO Ã. DE CARVALHO
Ás 20 horas
Grande Show "Promin" -

Grandioso festival artístico
com um. grande cartaz do Rádio
Brasileiro.

"IVAN DE :I\.LMEIDA"

Paula Ramos x Figueirense, O' ioooã tração.�Sâbádo o 'pyod�a�i�r�e i���ea�â� d�a;'�'1IIV!lI' en frent!l ra ,� B0d181·UVa
mais os seguintes artistas:

II til o I!J U U ti \J Baratinha com seus dispa-
Conforme ficou resolvido na desperta pouco interêsse dada encontra bem preparado. Desta rates cômicos - Kalidosa e sua'

:reunião de 'ante-ontem, na séde a desigualdade de torças que forma, o Paula Ramos, seu ad- Pasciente - Os mágos do Pen-

da F. C. D., á qual estiveram' separam os dois quadros. Mas, versárto, deverá jogar com a samento
'

jrresentes os representantes como o Bocaiuva vem se so- máxima cautela, afim de não CANCIONl<.ilROS
dos clubes, os últimos encon- bresaindo nas últimas partidas perder o titulo de líder que vem O mais perfeito conjunto do

tros do segundo turno do cer- tendo mesmo empatado com o dividindo com o Avaí: Estado

�ame amadorista cítadíno, que Caravana do Ar, é natural que Este encontro o nosso pú- DUCICLÉA PEREIRA

por várias vezes foram trans-, os avaianos terão que lutar du- blico aguarda com o maior in- A Voz de Cristal - Mário
ferido devido ao estado ím- ramente para não ver a queda terêsse, dado 'Q perfeito eqni- Miranda - O imitador de Bob­

'Praticável do gramado, serão I da invencibilidade, que há tan- librio de forças das duas equi- by Nelson e mais os seguintes
efetuados sábado e domíngo to tempo vêm conservando. peso Entre- ot torcedores dos cantôres:

_próximos. I O Figueirense, que ao abater dois quadros nota-se desde ja Demerval Rosa - Daniel
Na tarde da sabatina tere-' o Colegial foi classificado para enorme ansiedade pela reali- Pinheiro e Irani Moreira.

'mos o en�ontro do lider da ta- ,disputar o terceiro turno, será, zação do "clássico " da rodada Preço: Cr$ 10,00.
bela, Aval, com o Bocaíuva, pe- na tàrds de domingo, Um com- finalizadora do segundo tur-II

•• ; . • . . .. • . . •• • ••••••••••••

núltimo colocado. Esse jogo promisso sério, para o qual se no. . IMPERIAL hoje 'ás 7,30 hs.
,

, DONO DE SEU DESTINO
--------------------�-----------------------------------�-------(--C01l1: Jack Raley

'()R,GANIZADA A. TABEI,A DO f�ram homologadas �s sl!ge�-I ção Brasileira de Vela.
II'

'30 TURNO. J\,VAi X PAUIlA toes da F e d e r a ç a o RIOI' A entidade de nosso Estado
LAR DOC� TORTURA

'RAMOS, O JOGO MAIS 1M· Grandense, sugerindo qUe a resolveu realísar todas as re-
_

Com: Co�me Marshall -­

PORTANTE, SERÁ EFETUA· boa oportunidade deveria ser gatas 'no Largo do Humaytá, ,Peggy Alll� Gar�er - Radolph
DO NO DIA lã I aproveitada para realísar pro- por ser a nossa raia mais per-

Scott � Lãn Bary
Com a presença do sr. co- vas de carater internacional, feita e de mais facil acesso 1 No programa: 1) O Esporte

mandante Álvaro Pereira' do convidando a Federação para por conseguinte mais indicada p;l.Marcha')n. 129 - Nac. Imp.

Cabo, presidente da F. C .•D,; este fim os velej-adores de Bue- �ara provas desta envergadu-
FIlmes --:- ..,) A Voz do Mundo

do-s membros de Departamen- nos Aires e Montevidéu. Estes ra. Caberá ao Veleiros do Sul, i �pAtuah?acd:Qi's 4 00 3 00
to de Futebol Amador e dos convites foram aceitos e cabe- .

oo n i o lí 1 reços: l·r, ,.

. pOIS, orgamsar e rea isar as it' 14
representantes dos clubes eon- rá á Federação do Rio Grande provas, tendo sido convidado I mp. a e" anos.

vocados, realizou-se, ante-ou- do Sul, realizar o seguinte pro- para assumir a direção geTall·············· , .

tem, 'ás 17 horas, na séde da grama, entre os dias 1° a 10 de do certame o professor Roberto.
entidade maXIma' estadual,' fevereiro do próximo ano: Bromberg", i
uma reunião que, teve por fi- .-. -

.. _ .. 'r�'-"11;�·!t?<:-f.l;'1ii'lr��� 1nalidade organizar o terceiro 1a Prova nacional em dispu- PAJJllIE!RA,S J<;"F!;�\ lU��GO
turno do Campeonato de Ama- ta do Premio "Saldanha da JOG�.\RAO. DIA L NO I ACA-

. '<lares> da la. Divisão da Cida- Gama", aberto ás Federações E�IBC

de. I dosl.Estados, representados por
HnlNfW FARÁ SUA }�srI'RÉrA

RTTZ- á� 5 e 7;30 horas

Feito o sorteio, ficaram a,s-' eqUlp�s formadas por dois
NO JHTRR,O-NJ<jHRO CA.HIOeA I Sessoes Chies

sim tabelados os jogos: I sha:'pIes de 12 m2 de velame, .

-. ; Bud Abbott - Lou Castello

DI'a 15 _ Paula Ramos x Serao reve.sados os barcos de Informam no RlO qUe o FIa- Ma" R ld B'
memw._.ac,.edeu o c�n,vi:e que nío BarrJnOersle eyno s -- m-

Avaí. . I forma que a prova constará de �

, , ,,,_

Dia 16 - Figueirense x Ttlé�: t�nto� tur�os quantas federa- plhel dl�Jglraml'dos Pdloeeles do FANTASMAS ENDIABRADAS···· 1
.. ·

t
.. ·· ..

t.ico. . I coe, sa ínscritas, .

a merras, 1 er o certame N . , . B
.

.

,En-v f) ao seu am go «8tallU
-

Ii d f 'b] f
I o progr ama. rasü em F'ó- .

úm i O â

,

Dia 22 _ Avaí x Atlético. 2 Prova em disputa do Pre- pau Ista e ute o , para a e e-
N N tl

...

U·
um n ero da 1'el' sta Voa

Dia 25 Figueirense x Paula mio_ "Amizade" entre.as Fed�- tivaç�o de um prélío arÍ:listoso ��rsal ac. - A o lCIano lll-
LE DO ITAJ�, edição decil

Ramos. . I raçoes de Santa Catanna e RIO nto dlaE12t,d,� cor;�;nt�,.nol sudn-, Preços: ás 5 hs. Cr$ 4,403,00 cada taR F,lorl&:ntr0ibPOlllSd' e 88811.

DI'a 29 _ Paula Ramos xl Grande do Sul, representaoas uoso s amo lVl.UlllCIpa o,
730 h C '$ 440" . es r con u. n ° para

A.tle'tI·co. I por equ. ipes de qúat.ro sharpies, pacaembú. i asc ' S'l' 1 ,UlllCO. JIlAlor difusão cultu1'&I
eJ> rubro-ne2To ta Gávea nes-I

ensura Ivre de nOS8& te...
Dia 30 - Avaí x Figuerense.1 em dOIS turnos, revesando-s,e � I' •.. , , . . • . . .. .., •••••••••• '

O prélio Figueirense x Paula 0.8 barcos.. . � loca.sião lançar� corgr.a o ROXY - hoje ás 7,30 hOT�S ••..•..•...................
Ramos, a realizar-se dia 26, 3a ProY,a l11terna�l:mal em a mel�as o popu �r.• nngo, .

10 Noticias da semana _

"'era' ,Pfetuado pela manhã, em quatro t.Ulnos, partICIpa.ndo as sua maIS nova aqUlSlçao. DFB 2° K
.

F' .

P 1
'O _

_ , __ __

. ay ranCIS - au

-virtude de naquele dia real-iza- tres eq�llpe,s representa�lvas da POR,TO ALEGRE QUER. CO_' Kelly
re1l1-Se as tradicionais festivi- Al'ge!ltma, do UruguaI e do NHECER. OS CA}[]")EÕES I ESPOSAS IDRRANTES

dades de Santa CatariIia, pa- BraSIl, formadas de tres shar- .JUVENIS DO BRASIL 3° Ultimo e.pi-sódió do seria-

droeira do nosso Estado. pies a dois tdpulantes. De São Paulo informam que. do
,- .. ---- ----- 4a Prova intel'cidades, com a

a Federação Rio G'ranc1ense de 'i
I

A RAINHA DAS SELVAS'
� .VELA, CATARINENSE NAS partfcipação dê Buenos Aires e Jíutebol vem de dirigir um con- ' Preço Cr$ 3,00 único.
BEGATAS, INTERNACIONAIS' Montevideu, ta�ém das cidades vite á F.P'.F. para flue a equipe I.

'

Censura até 18 anos
DE PORTO ALEGRE brasHeira,s, 'des de alguma paulista que levanton o recen- ", .

Divulgam os jornais de Por- Liga de Vela�llacio:nal, qUe se te Campeonato Brasileiro In- Para os pesso�s de imo . . . . . . r'

·to Alegre: inscreverem, disputando cada fanto-Juvenil de Futebol faça paladar Caie Otto é VOCI, PRECISA COLABORAI
..Quando do encerramento das cidade a prova em duas embar- uma visita a Porto Alegre.

lIIem par. na Campanha Pró Reata-
regatas do c.ampeonato brasi- cações em quatro turnos. ------ beledmento da Saude d.
sileiro em iole olimpico e da Esta ultima prova do pro- RIACHUEJJO, MARTINELLI, José Caldeira de Andrada Lázaro.
prova "CQnfraterni,sação", o grama reuniria as equipes das IPIRANGA E AMÉRICA REA- •

Presidente da Confederação cida.des de Buenos Aires, Mon- LJÚlU GRANDES' PREPAR.A-/ e Senhora

"Brasileira -de Vela e Motor, Vi-' tivideo, Rio de JaneÍl'o, Nite- TIVOS . participam aos parentes

ce-Almirante Alberto de Lemos roi, ,São Paulo, Florianópoli.s e Avizinha-se o grande dia 'e pes�ôas amigas o nas-

'Bastos, tornou público a sua in- Porto Alegre, o que viria signi- ansiosamente esperado pela dmento de seu filho

tensão de fazer realizar o proxi- ,ficar que teriamos nada menos totalida.de dos esportisitas ca- _FERNANDO, ocorrido à

·

'mo certame nacional de vela de 14 sharpies em disputa do tarinenses. Dia 15, feriado na- 27 do corrent'e.

· 'em Porto Alegre, em reconhe- grande pareo. Não sendo im- cional, pela manhã serão rea- Fpolis., 27/X/47.

'cimento á dedicação e ao espi- possivel que também os minei- lizados, na baia sul, nesta ca- ----.-.-.-.-.-.-..-.-.-.-.-.-.-.-.---=

rito de sacrificio d.emonstrado ros, capichabas, baianos e a ,pital, nada menos de oito p'á- Valorize o seu dinheiro, ius
pelos velejadores gauchos, com visinha cidade de Rio Grande 1'80S em disputa do Campeo- cl'cven(1{)-se no fluadro socia.
'parecendo desde a sua institui,- participem desta regata, e as- nato Estadual de Remo, pro- dos COll1J)Onelltes do Colég'j(

Senhodta!

'ção, a todas as regatas reali- sim poaeremos presenciar a: .movido pela F. C. D. Barrig'a-Verde.
Ao escolher seu. perf�me .,erifL,

'zadas. luta de 20 e mais embarcações, Ao certame náutico máximo \tu se trlÍs II marca da perfumarbl

Este propósito tornOu-se rea- o- que viria: constituir mn acon- .deverão concorrer fortes guar-
- ...w,, .om_..

·

".Tohlm Maria ·Fatin." que Já ..

lidade com a resolução do Con- tecimento ,sem paralelo em nições do MaTtinelli e Riachue- petente�: Não que as _diversas I preferida pela corte imperial ft

:selho Supremo da Confedera- águas brasileiras. lo, desta Capital, e Ipiranga e guarniçoes se achem fora de D. Pedro D

ção, que resolveu realizar em vp.rios detê-l1:i\es do progra- América, de Blumenau. forma, mas que a grande signi- .
. .

'Porto Alegre a s>egunda dispu- ma, elaborados: pela Federa- Nos galpões dos qúatro clu- ficação do certame leva-as a

· ta ,do Premio "Saldanha da ção local, cujo presidente, Os- .bes acima referidos nota--se o se apresentarem em forma in­

'Gama", instituido pela: 'Mari- waldo Linck desde iá vem cui- maior movimento. Diariamen- vejável, afim de que a vitória

nha de Guerra Brasileira, após dando da ü�pecavei organisa- .te diversos barcos são lança- 1hes pertença, de vez que a re­

-a vitoria dos gaúchos �a prova ção do grande certame, foram dos ás 'águas para duros treinos gata será -disputada sem favo-

1\1arcilio Dias. Nesta ocasião ,sancionados pela Confedera- �ob a direção de técnicos com- ritismo.

•

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

OS UlTl OS, JOGOS DO RETURNO

!

,

.

J

I
\. '

,
,

ESTA
FRA(�UEZA
ATIMG!5
PESSOAS DE
40 AMOS

MAIS DE i
I
j

Diz-.·.: que o organismo muda!)
completamente de sete em sete �

anos. O certo é Que com o passar
do tempo a saúde se modifica e

em muitas pessoas de mais de

40 anos começam a aparecer dis­

turbíos, muitas vezes de natureza '

séria. Entre estes o principal é o

distúrbio ,da bexiga, uma: fraque-,
'

za cujas exigencias, que se ma­

nifestam principalmente ã noite •

quando se está bem quente ns

cama. são muito irritantes. Essa

debilidade da bexiga é um resul­

tado de disturbios renais e si fOr "
desprezada, poderá tornar-se pe- ,

, rigosa, transformando-se em cal- !
culos, pedras ou cistite (inflama- ""

ção crónica da bexiga).
Não. ha meiomais rapido e erieM .'

de conseguir alivio desses perigos i'
co que uma série das afamada. f
Pilulas De Witt para os Rins e

i

Bexiga. conhecidas em todo o-

mundo. " ,,,,.,.�,, _ I'
,

,�
.. "'>-"'" PILULAS :,.
��.�al!!,;

i!M vIDROS DE 40 E 100 P/LULAS;.!

o GRANDE Ê MAl." r:CONOMICOf
-_._--... ":.._

.................................. ao

o TESOURO
Da ínstmição está ao atcanee

de todos. Dá esse tesouro ao teu
amigo anaíraoeto, levando-o a, um
curso de alfahetízação no Grupo
Escolar São José, na Escola' Indus­
trial de Florianópolis ou na Cate.-,
dral Metropolitana.

'

I
Reclamem imediate»

mente ql4alquer irre-

J'.gularidade na entre�a.
de seus iorneee.

"SNRS.
ASSINANTES

A\ .'��e\��, 1// .11, �VJ
'-- __ J.-. \ _I J ...'

. _/

DR. SAVAS LACERDA
co.munica aos seus cli­
entes c)ue reabriu o seu

consultório nesta cidade.

J, RETIRARA.M SUAS CANDI·

DATURA.S
i fód1.1I.1 bebidas. incluai,...
fabricadas em outrol Estallo..
r.etiraram suas elt·ndid.at�
para reinar no. larea eatui�
lllenaea, - em "ri,t. �. eert1Mi�
.. vitól'ia do a,peritivo KNOT.
-------------- ----------

. . . . .
. .

. . . . . . . . ..
- ..

Aluga-se
Aluga-se um quarto com pen.­

são, da-se pre.ferência a casal sem.

filhos ou moço solteiro.
Tratar a Ayenida Jl.fauro Ramos;'

,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I d n IC d" I COM.É1U'1O EX'l'ERNO. DOI
'1AI 88.ro, eocre O «U Lsta O), BR�SIL, NO PMMEIRQ SE-l

.PedtIn0& ..........na........ ..G ....._.__ '_'t A_"""-' A_' _.._
:MESTRE DESTE ANO

-- ----- OA.Wu:tUIUfl � ores. O __-o .... Pl'NJl....... O
C 'd 'I t d I

�oo abaixo e remet....lo á nOllM RcdàCio eflm ..�
onsi era.ve aum�n: o e vo n-

� __.'0 DONO aow c.ctMtÍ'o lMhL
.

me, nas Importações, e queda
'. nos embarques

��•• II ••,
_ '•••.

"

Embora alcançando maior
,

'

! valor em cruzeiros, as expor-
� _ CWü P

'•• 1 tações brasileiras no prímeíro
'�s •• ,. ••••••• ·y ••• e"" ••••••••••••••••• _ s�m�stre dêste.ano �oram,.quan-

títattvamente inferiores as de II'� (a) ._ w � ••• " •••••••••••••••••••••••••••••••• _ ••� igual periodo de '1946, ellquan-
_� Oar

to as importações tiveram .o I'r�-'UDV ou se ... � .• "." .••••.••••••••• � ••••••••••••••••••••••• ta.SI volume: sensivelmente aumen-

� do Pai (!DlIe) _ •••••••••••••••••••• '

••••••••••• ,••••••••••••••�.:.
tado. É o que perm�tem.verífí-

�,

car os dados a respeíto divulga-
:��... ". '" '" • " � " •••••••••.• _ � ••••••••..:.• .- dOIS pelo Serviço de Estatística

, 'E-conômica e F'ínanceíra, do
'A' '" 4i'.4O 4. ,;. to " •••• ti " •• '" ., •• " ••• .: _�. tl-·" ••.•••••••••••• e •••• _.e_e_.. Ministério da Fazenda, órgão

Agradeoen.ma.. tamb6m,.� •• IIlOtlelu ......._ integrante do sistema estatisti-
�l1t� fi oetru. de .-ratee oa ....... amI.... co nacional centralizado pelo i __

,L_......�-.__ ,. l. B. G. E.
'�'

,I

/ ..

'/
, I
\

De janeiro a junho de 1947,
o Brasil exportou 1.629.738 to­
neladas de mercadorias diver­
sas, no valor de 10.129,8 mi­
lhões de cruzeiros; nos meses

correspondentes de 1946 os

embarques haviam totalizado 1
1.633.421 toneladas, no valorl
de 8.108,1 milhões de cruzeiros.
As importações somaram ....

3.681.056 toneladas, na valor de
11.575,3 milhões de cruzeiros,

. contra 2.250.352 toneladas e

5.608.6 milhões, em idêntico
período de 1946.

O considerável aumento ha­
vido nas importações decorreu
do maior volume das aquisições
feitas nos países americanos,
especíalrdente nos Estados'
Unidos, Argentina e Antilhas
Holandesas: e o decréscimo de

tonelagem, nos embarques, re­
sultou da redução nas vendas
ás nações Continente, de onde
provieram, entretanto, .

3.221.838 das 3.681.056 tonela­
das de mercadorias recebidas
do Exterior no primeiro se­

mestre do ano em curso Quan­
'.' -

�," to a-o valor; figuraram os pajses
da Amé.rica 'com 8.956,5 milhões

..__....
'

-------.-----,-,,--. - de ,cruzeiros, em comparação
Dr. BIASE rARACO com os 11.157,3 milhões refe­

rentes ás. importações globais.
Percentualmente, foi a seguin-
,;I;,e a contribuição do hemisfério
em nosso comércio externo:

; 87,53)� no volume, 77,389 no

valor, quanto ás importações;
e, no tocante ás exportações, ..

.--.----. 54,86 % no volume, e 50,91% no FRAN
vaior. Para il'ldulltrio.. leve e pesado.. fabricoda pelo técnico .

CISÇO BIGNAMI. tem .empre em estoque de' todo. o.. tiporl e

As compras de procedência medidolll. tipo fixo oscilante, ••Uera de 3/4 � 5 polegoiall, todos

européia passaram de 209.365 com lubrificação automátlca.

toneladas, no primeiro semes-I Eixo parlil serre. circular, aparelho para ..meril montado com

tre de 1946, para 400.704 no rolamento.

"mesmo dapso de 1947, tendo

I JUNçAO do anéis e o parafuso. Anéis de pre.lão. I'

atingido os valores, respectiva- Eixo para banami.trão de toda. a. bitolas.
.

.

mente, 912,8 e 2.480,1 milhões

I
Está lempre' (10 .eu dispo'\' a prego de fábrica Q Rua Campo.

r:.:'de cruzeiros. As exportações Sa11e., 676. Fene 446 -- Santo Ar,dl'é. .

mantiveram-se quase no mesmo Ou com .eu representante em São Paulo ...à. RuQ. da Mcoca, �37

nível quantitativo' - 518.889, Fone 2·1371.
-

..-'.:1:-CAvÁÍ.CANi1- em 1946, e 529.316, êste ano - J._
� excluslvamen� de crlan9Uí mas, os valores respectivos acu-

It��: :�. 1.
saram diferença s.ensfvel: .,.

2.438,5 e 3.816,5 milhões de
cruzeirQS. Os maiores fornece­
dOl'BS do Brasil, na Europa, fo­
ram, pela ordem de valor das
remessas, a Grã-Bretanha, a

Suécia, a Itália, a França, a

.,União-Luxemburguêsa, a Sui­

I, ça, e Portugal. E os maior�s
__• ---------- t centros qompradores, a Gra-

M'OTO'RISTA i Bretanha, a Holanda, a União

I Belgo..Luxemburguêsa, a' E'spa-

'I nha,
a Itália, a Suécia, a Suiça,

a Dinamarca e a Tchecoslová-

I �����' -- .

t Queremos que todos façam
i parte do quadro social dos

i componentes do "Colégio Bar­

i ga-Verde". Por isso, o pag·a·
i mento da ação "'é feito em 5
,

prestações.
'

�l. iAVAS ,LACUDA
'�.�IC<R de Olh();!
,,_ .� Nvls - G4W.Qt8.

PMacrigão de lentes de
Clantato

Reiniciou sua. clínica
Coneultorio: Felipe Schro idt 8

Das 10 àa 12 hs, e das
14 às 18 hora.
TELEFONE 1418

_.�.._;..;,....."" ......--_........ _.

-

; 0'1.. NEW'rON D'AVIU
.� - �l.a'j Urlnú'lU -

�0I,q9]M dpa mtellt1noaL ��� _e
� - Hemorroidas. '1�

eo M coUte amebfaD4.
�,oj,t!l"l!Ipta - lllfra nmneDlo,
'Cml'iulta: Vitor Jleirela, JI.

iatll'ACltl 'dlar1amente. la 1-1,10 ...
.., � ��� das 16'. h8. em d4&D.ttI

SfIIIIlIlQ: Vidlal Ramol, ...
1'00. 1067

í'
{(.

DIt. A. SANTAELLA
��mado pela Faculdade Na­

de Me6.1cina d4 UlIl1ver.1cI&o
DrIlIU). Médico por COD.CUr·
lS«'v1ço Nacional ele Doea-
.entala. 'Ex, lnteJ:110 dia Sat!:te
ISo )(!er:lc6rd1a,'. Ho.p:lt8l
I:!"Sce ''do Rio 'ma capital r..

deral
�A JUDIQ,\ - DOJIINC.u

NlilB\tb8:A&1
- �tófrio: Ed1ftC1o �

NETO
- __ :rel1pe Schm1dt. Corun1l1iUl

:ou 11J ú 18 hOru' -
R6sidenc::ia:

Largo Benjamin Con.tant n. 6

.... PÓLYDORO S. THIAGO
,� (lo Hospital de OartdaCt

de 'l'lorlanópoll!l
A8iai;ente da Maternic1aCle

�':1III'XOA. moIOA - DIST'OJI.
*011 DA OESTAQAO B DO

PARTO

� "OI! ô):'gao&' lnterna.. _

JI)IIOlalm<!nte do coraçAo
'

.DnIlcas da tlroide e dema1lt

sI&n.c1ulas internas

»BOnaAPIA - ELEC\JlKOCAIlo

f*OQlUJ'U. - MJ1]'J1Al10LISMO
BASAL

JIIIl!Ianl'" tiàriamente CU IS ..
18 horaa

� chamadoa fi qUalcuer
--. I!ICllm1n durante a noit..

WDULTOmO: Rua Vitor lIem..·
lell, . 18. Pone 'lOL

1IIIJ!IIPIIIIIf0IA: ... v e n i d a Trom·

powsltt. 42. lI'olle 7..

DR. MARIO WENDHAUSBN

i Clínica médica de adultos

! e crianças

I Consultório - Trajano, 29

j
Telef. M. 769

Consulta das 4 ás 6 horas
Resídênr-ta:

i Felip-; Schmidt n. 38

I _'
Tel.

812. .

J �!Ja�O��t2 �?���Ion

I
Ei�nA - MOLil:STllUI n:ll ..
"" NliORAS -oPARTOS ,.

$''iOII',,_<lo pela Faculdade de Meti,
!l'llUlJl da UniversIdade de 8&0

�I!!ID. onde foi assistente por' ...t.
i t� _es do Serviço CJrdrt!r1oo Ú

I
Prof. ÁUpio Correla Neto

ifi#f,1tI!'fIi1l do estômago e Tia. 1I�.
i!'.U'ti. Intestinos del&'ado e «r0lilG,
tl.r'61d." rins, próstata, bexl«lI,

:i,��, O'f�C'EI e trompu. Var!4Ie­
'lGl'141. lúdrocele. var1si!e. • h-.

CONSULTAS:
_ III la 15 horas, l Rua .11'0.19'1
�m1dt, 21 (altos da C&n. Pa­

rai90). TeI, 1.1598.
IlUIDllfffCIA: Rua Emv.,. I.

l11or. 170; 'lI�1. )( 7&6

DOlBNC.A.a pE SE'NliORAa -

1ftlPllLiIfI, - .AFEcçõES DÁ
Pm.Jil - RAlOS :vNFRA-'WCR·
]l[llLBQ8 II!} ULTRAS-VIOLET.À'
Ceu.J B. PeU" 8ehmJ.d.t. .. _
['a. 9 bs 11 e da. 5 à. 7 hrll.
Re.: R. D, Jaime Camara, 47

- JI'Omc 1848

PESTE SlJINA
VACINAS

I CRISTAL VIOLETA
DO

LABORA TORIO «H E R TAP E«
PEDIDOS A

Associação Pllulista de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feij6, 30

SÃO PAULO
DISTRIBUIDORES:

D I A L
Jabotícabal - Estado de, São Paulo '

!!trol.est1aa tia senhol'l1
('�ult()ríG - Rlua Jolio Pinto l\. ,

- ilIobrlldo - Telefone, 1.481
auldhclll - Rua Sete de setembro
- (!IldWc1o I. A. P. da ElJtI",a)

Telefone JI. 8I'!'

H. PAULO FONTES
CJ.m1oo e operador

OIIruroltédQ: Rua Vitor Melrel-. iii
Telelone: l..wII

� da! 10 la 12 e dae 1. lalll
Jl'Aitdbc1a: Rua Blumenau. :u
�: 1.&21

-----,--�- .._-_,..._._--------------

Relojoaria
' PrC!gr,esso

de JUGEND & FILHO
COMPRE SEU RELOGIO PELO. SERVIÇO DE

REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama' e pague
sómente quando receber.

FARMACIA ESPERANÇA
do Fanueêlltfeo mLO LAUS

Hoje e IImanllA ...ri a ." ,rf!ferida
Dr......cloilaia ...traqeiru - B'olllleopitiu - Pedia·

..ri.. - Ardi•••• iI.rnu:It..
Gal'aate-M a uata ._nbda aI» fecettUn. _W...

CURSO DE
e

ServIço de Pronto Socorro de Automóveis

,,_, /

Ensina-!e' a dirigir autom'6vcÍ!�
Amador e Profissional

Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem-se chamado, par. reparQ! de urgêucia.
Âuto-Escola 1-47�77

GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO, 40,

•

I "i
I ...u.o•••

N, 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

'Caixa d. :piquei, fabricação
Italiana

Altura 9 cm.

N. 4·A Cr$ 240,00
Altura 16 cm. O meamo e?� repe�i�ão

N 1,· -o acompa"hadoll do. reepsctnc. certlflcado$o.loa re OglO. Da ••

, de gprantia, �

PEÇAM.NOS ()A.TALOGOS - ENVIAMOSGRATIS
.

JUC�tf!2. �, FIL�.r--'"
Curitiba •• Praça Tiraaente.,. 26C -. Paraná

N. 3 Cr$ 180.00

Fabricação italiano

Caixa de :ç.iquel

'.

g1l1 A� (JAIS

...__ �.11 �••,��

mMPANBIA -AtlANc;A DA IAU­
ra'" .. 11'1' - u..: • A. ; 1,.
oe.DIGa ••liU..lfIPO.n,

Cifra. do Balen�o d� 1944:

CI\PITAL E RESERVAS Cr. 80.900.606,30
R-:!tlPoolIIJbilid!9dl!l Cr$ 5.9'78:401 ;755.97
R,tcet" Cf 67 .053.145,30
At:vo OI t4�t 176.603',80

Sinistro, nOk ólbmow tô 1'11010'. 98.687.816,30 J
pBgO�

Re.po�tflbilide':ie8 <It 76.736,401.306.20
1

Diretot"c,.:
Dr� Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr: Prenchu:o
de Sá, Anisio Maslorra. Dr. JOl:lquiro Barreto de Araujo
e JOII� Abreu. t

�)������I(jo<I"'" ..�Qi'\5.11���!'f'·\�,��\'t>4tt-wos.�""'"

rmv=_"F'M" i

Fabricante e distribuidores dali afamada.' con­
fecçõo."'-OISTINT4· e RIVET i" POII.ue umr!!ran';
do s01'tlmonto: dei casamira.� 'I'llcadol[ 'I)rln.
bonl o bal'ato.: algodõa.,!mórtn••' D9iam.ntoil

pa.a alfaiat"li que" .acabe di:retamonte da.
fdbl'ico.; A Cala ·A CAPI'l'AL"' "homo a ,ot.ngBoi tdo. Snr.:, Comor"l:e.t.. 'do lntorlol' lio';'ontlcio do :lh. fazeum 'Ima

villita anto. d. efetuarom lIIua. comp!.'alll� ,MATRIZ 11m \rlorlan6poll.i�3 FILIAIS em Bl!Jmanau .�La:la.. ,.:. ,,,,,i()�•
....- f'" •

I
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Sivio Vieira cantará
sábado em beneficio
do «promiu»

Se está na· h'ora das definições, daqui respondemos e daqui pergulltamoso Conr
Quem está a UON 1 Com o General Dutra, a quem pede millisterios e coalizões::·;
e a quem atraiçÔB, de'fendendo os comunistas 1 Ou estará, como dizeuJ por aí,,�

a «espiar a maré» e., a esperar que lhe sobre alguma migalha 1
.

-----

José-rrev-jsan IP�rtidn �npi�� i��mfirr�tipft; J

ViaAérea,peloaviãod�Cru-' li h,�U vUbiUI Uç�!á��jlhUf!;b�'
zeiro do Sul, chegou de. S. pau-j Para conhecimento dos nossos Correligionários, comnnicamns que..
lo, o Sr. José Trevisan geren-: o P. �. D., u-ansf'eriu sua séde para Q 2° andar do prr'rl io 'I'arnoyo, n..i2,_
te da Sucursal da im�ortante � 11 :']1;1 Felipe .Schmidl, onde p<?l]er·5.0 ser at"llcJiclos nos ('Xlw<!ieni es da,:, '

C· 'P t AI d S i 9 as 12 e 11 as '17 horns. diár+amente.

r�:'nao:a�itale;���!�a. e egu-, ".

'

,
. . . .... , ... _ ... _ .. ..!..,

'; " ,� , .. , .

S. S. que conta em nossa ter-:
ra com vasto circulo de rela­
ções, será por certo muito cum­

primento.
Almejamos-lhe feliz estadia

em Florianópolis.

Realiza-se 110 próximo sába- Ha dias da .semana passada '1 do satísratõrtamente e assegure=
do, do corrente no Clube 12, um esteve em nossa redação o SI'

I que teremos sementes €ITH

novo concerto do barítono Sil- Germano Siebert, residente em abundancia.
via Vieira, organizado por al- Tubarão, o qual desde mUitos', As sementes amadurecem em­
tas personalidades do nosso anos vem fazendo estudos so- Dezembro durante até o fim de'
mundo oficial e social e patro- bre o plantio de varias espe-] Janeiro. .

RCianmadoos pela Exma, Sra. Aderbal cies de arvores proPdrias parai Duma vez, sejam as seme�- .�
. o reflorestamento o nosso I tes bem escolhidas, seu plantío

O produto desse festival re- sólo. tornar-se-á facil em- terreno-
verterá em benficio da P. R. O. O Sr. Siebert nos exibiu uma bem exposto ao sol, onde devems
M. I. M. que vem já de longa taboa de lindissimo aspecto, a ser molhadas de dois em dois- ..

d a t a prestando relevantes qual foi serrada de uma arvo-: dias.
auxilias aos enfermos necesst- re plant.ada em janeiro de O sr. Siebert pediu-nos que
tados. 1.935, sendo a mesma derru- o acompanhasse-mos ao nosàc ,.

Esperamos que o nosso pú- bada em janeiro de 1.947, a jardim Oliveira Bello, á praça
blico concorra e compareça a qual, serrada em táboas de dois 115 de Novembro e mostrou que.
esse festival humanitário, ho- centimentos de grossura deu ali cresceram maravilhosamen--
menageando também o nosso os seguintes resultados: te.
grande artista. 10 _ Metros 2 de táboas sem. Estamos informados de que-

R-nenhum defeito, igual a amos por determinação do sr. C"...over-

. eCUSOll O registrD tra nadar, Aderbal Ramos da Sil-·

d
9 -- Metros 2 de táboas de va, o Dr. Leoberto Leai, D. D., •

"

e todos 08 cao- segunda. mas muito aproveitá- Secretário da Agricultura de-

.d
vel. terminou providências para o'

di atos 4 - Metros 2 de táboas de estudo do cultivo em grande'
P. Alegre, 5 (A. N.) _ Faio ten:eira ainda aproveitável. escola, desta utilissima €specie:"

cm" ')50, nJ terreno dos indeferi-· ] - Costaneira e 2 Métros 3 de arvore, que 'pode ser apro­
meu tos dp registl'o de candidalos cúbicos de lenha bôa. veitada na industria de moveis, .

foi sem dlí\'ida o que smgiu em Esta arvore é de fácil cultu- na de construçã,o de casas, e�
Camaq115. Julgando insa tisfatórias .

, .

as prova.s ele eleg'i'bilidade, o JUlZ ra, sendo' que, os terrenos dos em muitos outros serVIços on-

eleitoral dali indeferIu o registro Municipios próximos, como se- de comumente é empregada a'..

dos candidatos de �oclos os parI i- jam Palhoça, Biguaçú, Tijucas, chamada madeira de leI.
dos.

. !taJ'ai e outros mais, prestam-
_

Como .el-n: natural, as a;g1'emla-1 .', .' .
�

n _

..,

ooes preJudlCadas - P. L., U. D. N. se otImamente pala este pIa. :;----.......----------:._�.'/8rove Us\ IJg,-to e P. T. B. (Coligação Popular pelaj tio.unI) � d C Cavdlheiro. Senhora OUt-'
. brande�a e amaq,uâ). de, um lado Dificilmente e s t a

arvore,' '!fi"

Alexandri�, 5 (U. P.) - Pe- DE TRANSPORTES AÉREOS LTDA e o P. S. D. de outro: l.n,telpuseram cresce tórta. SSilhorita :�

latões da policia egipcia foram tf'•••-•.._••-.-_-•••-••••••_......-._� �f���:so�n�;�i\��:n�/�l: :U��l: d:�1 Desde 1940, niio. houv.e se-, Seia. em Sf't.l quarteirão
enviados ás pressas esta manhã T. R. E., nesla cidade. Esse, entl'.e- mentes bastante deVIdo a gran- um dos delegados da
para a localidade de Minet del. ROYARY I'LUB tant�, ,�m se.ssão de ontem, deu de seca, e uma lagarta que apa-, Ação Social Catarjnense.
Bassal, centro exportador de '4V provllTIenlo aos !,ecnrsos, man�an- Tecia em tempo de estiagem
algodão, para evitar disturbios O Conselho Diretor do ��'l, PC��lan��cel;)���traJ'o °ssr: C_t��l���� destruia â flôr.

.

em consequência da greve de Rotary Clube de Florianópo- BetH (da Coligação), porque, nã,o E'ste ano o temJlo tem �orrl-
22.000 trabalhadores nas indus- fis, avisa que quinta-feira sendo bl'asileiro ni1to, deixou de �_�_.... , ......'1'/"

trias téxteLs deflagrada hoje às 19,30 horas haverá uma fazer prova dc ,que já ex,erceu car­

pela man:Q.ã. Os operários exi- reunião no Lira Tenis Clube, go eletivo. DesLa maneira, du1'an­

gem aumento de salários,. Ao devendo os rotarianos irem t.e algum lempo Carn<l·q1.1ã esteve
.

f
.

d acompanhados d'" "uas exmas.
na perspectiva ele yer regeit.ad·os

,que se In orma aqUI, to as as v... ,os nomes com que os di'versos par-
exportações de algodão serão esposas. tidos se apresentaram para con-

suspensas 110 Egito se a gTéve As inscrições podem ser correr ao ploito municipal.
continuar. feitas até S.a·feira às 8

horas}Atacou o gral. Outra ��'!:f:n:rle:��ente Cun�o pelo Rendem-se os
8&;0 Paulo, 5 (A. N.) - O ô 'Ih"jornal comunista "Hoje", pú- P t 61 t- e.uerrl elros

�li�a violel1�o 1l?-anifesto.�o.sr. e r eo arDeu IDO Atenas,5 (U. P.) - Rentfe-
LUIZ Carlos( Prestf)s,

.

dIrIgIdo Buenos Aires, 5 (F. P.) - mm-se, no periodo de 14 d€ se-
aQ povo paulista. Ataca forte- Informa-Se que em' julho últi- tembro a 13 de outubro, para
mente o ,presidente da Repú- mo a produção oe petroleo al- se beneficiarem da anistia
blica e sus principai,s colabora- cançou 290.541 metros cubicos 4.666 "guel'rilhe!fos", d o �
flores Prestes acusa, também o que regista um aumento ab- quais 1.748 comtrlíistas e 2.937
'O governador Ademar de Bar- soluto de 17.738 metros cubi- extremistas da direlta. ._ anun­

TOS, chamando-o inclusive, de cos com relacão ao mês ele ju- ciou hoje o ministro da 01'-
!CCdesprezivel". Ilho de 1946. dem Pública.

p c
o Govêrno e

Santa
o SENAC

Catarina
em

l

_4 "Cleadio Empresa Ce terinenee de Cabotegem"
avisa aos seus clientes e ao comercio em geral, para-­
melhor andamento dos serviços port uer ioe q o+ muâou-ee­

para a rua 14 de Julho n.O 587 no Estreito, onde atenderá;':
a qualquer hora. - Fone manual.

No rlpc-ol'J'er do tempo, (I Esl.ado

I
rot-am beneficiados com a instala­

de ::-lanla Ca larina, vem, gradut.i- cão ele diversos cursos comer­
vamente se desenvolvendo no nner- ciais do Seuao, destacando-se as
fHiçoamenlo do ensino. � cidades de Laguna, Brusque, Joín-
Além. de grande número de PRCO-! vile e Blumenau, onde as aulas

las e grupos escolares instalados funcionam em moder-nos e conf'or­
pelo Govêrno do Estado em lodos

I'
I áveis estabelecimentos e o ensino

11$ l'�cant()s catar-inonses, o Govêr- {\ ministrado por professores ca­
no }< ederal, visando a necessidade 'pazes.
imper-iosa de beneficiar os que I So.b a orientação esclarecida do
trabalham �o comércio e que se '.professor Flávio FC1T1Ui, delegado
encontram ímoossíoüítados de fre-! dessa benemérita insütuícão em

quen�ar os ginásios ce. outros esta-] nosso Estado, será instalado breve­
heleoimentos de ensino, errou o: mente mais um curso de especia­
�el'viç.o. Nacional dFJ Apreudizagem liuu;ão em Joaçaba, cidade próspe­
Lonwr�Jl).1 - SENAC - para () ra do oeste catarínense, bem como

a.perfelçolfmen�o das classes produ- ern diversos outros munieinios de
toras, proporcíonando-Ihe o ensi- grande desenvolvimento comercial
no gratuito

. .

como snjam, as cidades de Lajes '1'
,

o lJrl�,el�O passo f�l. instalar em Tulmrão. estando ainda, em 'vias
1< l()J'!anoP�lIS, sob a eg'JCJ.e da Aca-I d,·

. .:e1' realizado o l)l'ojeto da insta­
(��l11Ia de C,o.:nérclO d� Santa Ca�a- laçHO de 11m curso. no Eslr-eito, lu­
J mE, um CUI.�O do SENAC, em CUJOS, g'al' situado nos limites sub-urba­salões pm:fCltamenLe. aparelhados, I nos de Plorianópolis.
,g:�ncle numero de jovens co�,el'- Essa medida. ve ío trazer aos co­

?Ja.nos y�cebem (IS mais provelLo-/ n,.p�'einrios do Estado, vastas possi­
sos ,;ll.';j:lamen.t�s.. '..,

]l_Jlj(larl,es de desenvolvimento em
VarlO� ID\mIClplOS 10 Interior Jt· vii+urí» dos benefícios que se ema-

r
nrun do pllsino técnico a cargo de

oram eXAi1ut'ados pt·ofps,.:ores de reconhecida capací-
.

v \I elade, {�. ao mesmo tempo, claro aos

Atenas, 5 (U. P.) - Seis co- senhores eomercianLe·s a certeza de
muni.stas (entre os' quais uma' que, os seus ,empl'eg-arlós podel'ãr
mulher) condenados 'á morte desempenhar-se cabalmente ele to-

. . .
dOR os encargos que lhes forem

pelo tnbunal mIlItar de Tricca- confiados. .',

'

- la, na Thessalia, foram exe-I D.iante. Clêssc louvável empre­
cutada.s no dia primeiro do çor- encllmenfo que t�nde a engeanrJe­
l'�l1te, conforme anuncia o mi-

cer e. elevar o grm! de nossa {'.Ultll-
......

_

.,. m, �J\Tando a sOCleclade do obscu-nlstro da Ordem PublIca.. ranl.ismo nocivo e cnnfran"'erlo1'
.y Foi anunciado, por outro esperamos enconLrar pro.ficuao 'co­
iàdo, que a policia de Ai:enas Ja.boraoão por pa,rte dr todos a'CIue­
fioará em estado da alerta ales (l.ue sH'bem honrar e dignificar

t· d h' A
o berço em .'que nasceram.

p�r Ir e oJe em consequen-
1

ela da greve geral n1arcada pa- I � &'F_.&.�.&__ _.

ra a próxima. quinta-feira.

, .

P€'ça infoTmaç5es nesta

redação, pessoartr,,�nse. :;

ou pejo telefone 1022.

----------------.�--------

o trabalho isolado é .lisper­
sivo;

.

a ação ordenada e con·

junta é plenament� eficaz.
;\. Acão Social Catanuense

(lestillâ-se a coordena.r e'sIor.

ços em ]H'ol fIos desprotegidos
da sorte.

ARNOLDO SUAREIZ CUNEO
Clinica Odontologia

NOTURNA
lias 18 ás 22 horas, com hor�"'

!T�al'ead�, a ca·l'go (le abalizado pro-·­
fissional

nua Arcipreste Paiva 17

oFECHA
"Primeiramente foi o sr. José .João de Lima, eanrlidalo a:

VereadOl' pela U. D. N. que, não aceitando- sua candldlltura lan-·

çada à revelia, imediatamenLe dirigiu-se -ao PSD, esclarecendo­
ü ocorrido.

Ag'ora, mais dois nomes' �ambém se dirige� exponianeamen­
t.e ao público, pois não autOrlzaram a exploraçao do� seus l1?me�
nas propagandas que a UDN vem espalhRuclo pela Cldade e mle-

rio'r.
São êJ.es: os srs. Júlio Ruthes e Albe'rto Bornemann:
O l)OVO que .julguE' como agem os membros. do p�rt�do de­

BornlJallsen nesta cidade, pois além dos nomes aClll13 ha amda o'

de Júlio Bannach, falecido. bá muitos anos, e continúa apare-·
c-endo nas mesmas propagandas, a· menos qlle se traie de Ul1l'

homónimo".
'.

Isso ocorr,eu" agora, em Mafra. E a nota é do Jornal de Ma-

fra, de 26 de outubro últi�o. ,
. .

O assunt.o, como se ve, podera serVI,r ao ,)OVP111 deputadcr
Konder Reis para mais um ataque ao Govêrno.

_

. Sim! Ao Governo! Porque isso de a U. D. N. lançal.' maq .i};
lôrLo e direito, de nomes adversários e melê-los, _.m,wm. rni,h­
tOl'i, denlro da oposição, só pócle ser fruto da vlOlênc;Ja g-o-·
"ernamental. E o sr. Konder Reis, como genmno e brllhanL!:l'

interprete de uma organização modelarmente. democr:ltica.
não poderá silenciar sôbre a asfix,iante opr,essão que o .JoJ"YtI1li

de Maf1'a reyela!
Tem a palavra 1

GUILHERME TiU:'·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


